
BRASíLIA, 6 (UPI) - O D�ório Oficial d,:) União vai publicar hoje o Ato. Cornplementar númer 32, que altera o A,to núrne�o 29. �ste At.�, pr�se�va os dOÍ.s atuais pa!tidos po�íticos
I1968, quando serão realizadas convencões muniçipais, regionais e nacionaIs. Qispõem" o nôvo diploma que nos e.stados q_ue hajam mais de elo is rr.>llhoes de ele,ltores poderoo os gabinetes Iexecutivos regionais contar com mais de dois vogais. o p rirrie i ro provimento será por irrd icciç 50 do Gabinete Executivo NacIonal.
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ANO XLIV JOINVILL,E, SÁBADO, 7 DE JANEIRO DE 1967 NúMERO 9.995

I-

Men�agem Presídencí
ei de Imprens

Constituída Comissão E�pecial,
Presidida ·Pelo SeHc�dGr'Be%e�':r,Q
Dar,á� Parecer Sôb'r·e a Matéria

BRASÍLJ:A; ,6 (UPI) - O Senador Auro Soa­
res de Moura Andrade cornunicou oficialmente ao

Cohgresso Nacionat
ó

nterri à noite, a chegada da
rrrcrrsagern presidencial, propondo novà Lei 'de Irrr­
prensa, cujo texto foi lido logo depois pelo Se'nador
Guido Mondim."Oritem mesmo fOI cons'títuída urna
Co.rn.iss

ã

o NEsta, de deputados e senadores, �

para
examinar o projeto e oferecer-lhe parecer. O Con­

gresso NaCional. tem prazo até o próxiInq dia 21
para votar a màtéria, o que, não aconteéendo, dará
�ugar a que o Marechal Casre.Ilo Branco proIllul- i

-�gue o nôvo E�tatuto. IMEMBROS DA nador Bezerra Netto. A 'vi-

ICOMISSÃO ce-presidência coube ao Sr. ·

Euríce Rezende. ficando como

relator o Deputado Ivan Luz
da AR.ENA, de Santa Catari­

I
na. Os demais membros são

; 'os senadores Joaquim Paren-

1 te, Menezes Pimentel, V'erià.rr- ,;

J
(Conçlue na 'ú It irrra. pga.)

BRASíLIA, 6 (DP!) Foi
corrst.It.utcía. a

-

Comissão Espe­
cial de deputarios e senado­

_
res que dará parecer sÔbre a

Lei de Imprensa, sendo es­

culhido, para presidí-Ia' ó Se-

II�-A----C-i r:a�--
i'!:',I' de 'refundir todo o trabalho, subme- das da Sociedade Ginástica de Join-

tendo+o , mais trrrra vez, a apreciação v'ille perante UlTI pequeno mas seléto
individual de cada Senhor Diretor. au.dit ório. dovquu.l fazia parte, inclu­

ijl'- Dessa fonna, semente a 12 de setem- sive, o -Reprcscrrte.nte do SnL Pre­

li qual recebeu o Ante-Projeto da lei brb o trabalho estava racionalmente feito Municipal,. especialrnente con-,

iii ',de criação da FUNDAÇÃO, para es- 'e!aborado para poder ser entregue, ,vidado pela PROMOVEX, o Vice­

fI tudos � parecer, c_omo aquela aut<;>l�i- como de fato o foi, ao Dr. Paulo Me- Presidente, do .Cen tr-o .de Engenhel­

hl
dade .t.in.ha sugendo em seu OfICIO deiros, advogado, para- i.rrn exame r-o s de Joinville, o Presidente da As-

li �L 57�/66" .

ficando de devo.lvê-lo, final e parecer. Naquele dia 'Foi efe- sociação Comer-çia.I 'e Industrial, in-

li' essa Di ret.o.r.ía, oportunamente, urna . t.uacla. 'a entrega do documento ao dustriais e comerciantes.
'

1,- vez realizados os es tud.os Citados" referido c.ausfd ioo , pelos Snrs. H'el-, A 5 de novembro' o Dr. Paulo
v

l.l por parte de todo.s os senhores Di- mut Fallgattér, Presidente e José Medeiros faz.ia entrega de seu pare­
,

" retores. Henrique Carneiro de Loyola, Secre- cer sôbi�e a. instituição dai FUNDA­
I[ Nesse' lUeSlTIO Inês de agôsto a" tário da Sociedade.' ÇAO, e introduzidos em seu texto os

;11 '. SoCiedade- recebia um asegundo e Essa .. série de marchas e con- repé\ros sugeridos peYo aludido Dr.
,j, úLTIMO pagamento de 25 milhões tra-lTIarchas, não impediam, Coütu- Medeiros, foi feita a entrega do Snr.

':111 de cruzeiros, totalizando a importân- do, que a PROMOVEX continuasse Prefeit,o Municipal, exatanú�nte no

:, cia de 50 milhões, valor êsse corres- fiél a seus propósitos de �rabalho. dia 17 do n'lesmo n'1.ês, p'ela quasi to-

!!ll pondente a,/TODO o ·dinheiro. que a talidade da Diretoria Executiva da

11'1 "Prefeitura Municípal fez ch.egar ,até A 16 de setelnbro era escolhida 'Sociedade, ou seja, Snrs. Helmut
I

X d d a Comissão Julgad�ra do ConcUrso
I hoje à PROMOVE.l , o.riun o a ar- Fallgatter, João Julio Moeller, Vvil-
;1 recadação do adicional do Impôsto de Ante-projetos do Pavilhão, Co-

son Gelbke, Engelbert Hagemann,
I d I d

'" .

p f"
- .

d Inissão . constituida pelos Drs. Hary -

1 1 '\.'XT lfi

e TI ustna e ro lssoes crIa o pe- Ditn'1.ar von Ge:t en, Dr. v\ o gang
II la lei nr. 776 de 19 de noven'1.hro -de, Schmidt, Gun:ther "'Tetzel, Aymoré VOÍgt e Snr. FeliIito Jordan) membro

':11 1965. Palhares, "Tolfgang
-

Voigt' e Snr. dp ,Conselho Consultivo, _os quais,
iI Os pagamentos referentes aos Helmut Fallgatter, e que a 26 e 28 incorporados, COD'1.pareCeram ao Ga­
l

meses de ,setembro, outubro, rto- do mesmo lTlês reunia-se para apre- binete daquela autoridade.
"vembro 'e dezembro de 1966 e cons- ciar 9s trabalhos con�orrentes e Na mesma ocasião foi len'1.bra-
tantes do SEGUNDO esquema finan-

en'1.itir seu parecer. aa ao Snr. Prefeito l\1unicipal a ne-

ceiro acertado eTIJ. comum acôrdo -Esse parecer foi publicado no cessidade de reinictaren"l-se os paga­
entre "o Senhor Prefeito Municipal e jornal

....

A Notícia'� en'1. edição do dja mentos à PROMOVEX, já que os

a PROMO'VEX, não lnais foram fei- 6 de outubro� e, conJ,O tornou-se pú- compromissos da Sociedade apare­
tas. Ê.les totaliia.m a ünportâücia de blico, dava como' prüneiro colocado ceriarn fatalmente, e cada vez ll1.ais
100 n'1.ilhões de cruzeiros, veriCidos. no Concurs'o citado, o trabalho apre- pronunciadaJ:nente, principahnente

A 19 'de agôsto a Diretoria da sentado pelo Prof. Rubens Meister, considerando-se que o Prof. Rubens
PROMOVEX reuniu-se para apre-, Catedrático de Engenharia e Arqui- Meister estaría iniciando seus tra­
'ciar as observações feitas pelos Se- tetura da Universidade Federal do balhos en"l torno do projeto definiti­
'nhares, Diretores "na lei da FUNDA- Paraná, e cujos méritos profissionais vo do Pavilhão, e, além do compra-

I çÃO pr<?posta pelo Pr�feit� Nilson já ultrapassaram as fronteiras de rnisso específico COIU êle, outros, Ii­
I Bender, e, se:ndo tantas e tão' varia- nosso Pn'ís. Logo em' seguida, ou' se- gados a seu trabalho, teriaI que ser

I das'as proposições,. THodificaçõcs, re- .la, a14 do ITleSnl0 rnês, o Prof. Meis- enfrentados. O SI r., Prefeito mani-

111 tifjcações, propostas ou feitas por ter fazIa. de p.úblIco Çl ap�esentação 'estou-se prometendo' exan'1.inar 'a

w._�eles Diretole���o�h?v�e�n�e=c�e��·�d=a�d�e��d�e��e�u�A�n=t=e=-�E=r_o�J�·e�t=.�l=��a��d�e�p�e=n�d�e=n=-�������c=o=I=��o�=s�e=L=l�D�ir�e=t=o������=�������

ii 8. Fil
z�nda Municipal, de i.rrredia.to .

.De outra parte o Dr. Bender,
na oc.a's i ã.o r .corrfi.rrrrott aos Diretores
da- PROMOVEX, que o projeto de lei

.criando a FUNDACÃO sería encami­
nhado 'à Câ.rrra.ra de V'er-eado'res , pa­
ra exame durante a sessão extraor­

dinária a realizar-se nos prirne.iro s
dias, do mês de d.cze.rnbro ,

Ass irri , estava tudo assentado,
e .em COMUM ACORDO, para a ins-:
tituicão da FUNDACÃO MUNICIPAL
DE PROMOÇÃO DA INDÚSTRIA -

PROMbvEX, tanto àssim que qua­
tro dias mais tarde, ou seja, a 21 de
novelnbro, a Sociedade encaminha­
va 8.0 Senhor Prefeito l\1unicipal o

ofício nr. 8/66, refé!;cionando os no­

Ines das pessoas que deverian'1. s�r

nomeadas, por Decreto do Pod �r

Executivo Municipal, para ocupar
nove dos doze postos no Conselho,
de AdITIinistração da Fundação, e

que eram: Helrnut Fallgatter J Nel­
'sQn M'eister, _José Henrique .Carneiro
de Loyola, João' Julio Moeller, Dit­
l'nar von Gehlen, Engelbert Hage­
Tuann, '\'\ olfgang Voigt, '\?\Iilson Gel­
bcke e Hary LindnerJ, ou seja, a.atual
Diretoria da Sociedade.

Os outros três postos, SerialTI

ocupados' pç)l� pessoas indicadas pela
Prefeitura Municipal, Câmara de
Vereadores e' Assoçiação Comercial e
Industrial de Joinville.

Dessa data, e até o dia 23 de
dezeTnbro, quan,do ?- lei foi sancio­
:1.ada, não existiu qualquer contato"
em torno da rnesma, entre o Snr.
Prefeito Municipal e a ,Dirétoria
Executiva da PROl\1i,OyEX.

__.

ao
co"

Legislativo Fede-

1
Sinos, v iaj ou .on tern à rio it.e
para o R:o, onde pretende

,- errt.r sga.r- longo memorial aos

RIO, 6 (UPI) O Sr. m.i�i�tros Rol?erto Campo� e

Gu�lherm'2 �Borgoff) Supe:Í:'in- I O_tav.l.o GOUV81fl �e Bulho�s
te d t d SUNAB b' -,

,sobre a atual c:r1Se econo-
, n �en. e a

: '

,alxou
. rn.ico-fíria.ncr.ír-a " No do-

por_tana adm.tlndo� o aume�- I cumento a indústria de Nô­to do, preço dos gerrero.s al�: ' vo Hamurgo se reporta à re­
mentlc ....os

.

tabelados, par ..."

tração da procura à instabi-

dueI se �e�J'u�temc' .

.a clob�anâa I ljdade do mercad� fornece-
io !TIp.os. o e Irou a.çao ,e: dor de rrra t.éria pr':ma à re­

l\1e�c�dorlas, Setores emprE?- �. dução dos recursos bancá­
sa��alS a.o tomarem cor;hecl- : Tios para fin.anciamentos, ao
.!_!l'ento do ato do sUI?er�nten- t enca.recimento d.o cí.írrlae lr-o . à
d.ente da SUNAB,

í

n terpr-e- trrrpossz.b Tí d.acle d' ob terroã.o
taram-no como· um reconhe- . , "

e
- �

.vrrierrt.o tático do -Govêrnol ,dos h2.ne�lclos do me -�a<:i'::>
tIé que o Impôsto de Circu- ,!

de ca.pit.a íj, e ao desemprego .

lação d2 M\ercadori:as ! au- i
PUNICÕES SEVERAS

rnerit.a o custo de VIda. En- i
.�

quanto isso, o fato vern oau-, 1 RIO, 6 (UPI) - O Pre�i­
sando esp

é
c e entre Os con- dente da Comissão Cons'uIt í­

'�Hm;dores, po
í

s o 'própri.o va de Mercado de Cap'ta:s
Ministro da Fazenda Otávio à'iSS8 que a .nova Lei .sô bre
-;'ouve!a d:� Bulhões, em de- duplicata,s prevê sevez-a.s i p'u­
r;}aracõss à televisão, ontem ntções aos emitentes, das

, à rro tt.e , ,afirmou que o nôvo chamadas duplicatas-frias .. :.

Impôsto não causa.ria / a.u- F:carão às' infratores' suje.i­
menta do custo de v:.da} a.flr- .tos a -prisõ2s de dois ",a cinco
mando qUe a onda altista v'e-

. anos) ,além de· multás:·
. ;

rdlcada nos últimos di.as era:
pura espsculação e que o· REUNIÃO DE
GovêrnQ iri� reprimi-la por II.EMPRE'sARIOSLodQs .o.s me:.os", R;tO, ti, (UPI) Foi pro-:-

CR{SE AGUDA -I gramada para os dias 12 e 13
I a reunião, em Recife. de' re-

PORTO ALEGRE, 6 (UPI) pres 'ntantB's� do empresar"a­
..:_ Uma. conlissão' de cinco do d.e tOdo o País. Se.rão de­
membros, rEpre�enta'ndo a bat:düs vários problemas
indústria do Vale 'do ,Rio dos naciona';s.'

4

BELO HORIZONTE (V. A.) Repres,entantes
de s.etores eTnpresariais e de eInpregados considera­
ran'1. oportuno o decreto através do qual o govêrno
reduziu' para um máximo de qüatro o número de fe­
rléldos reliqiosos, excluindo também da faixa dos dias
de inatividade a data consagrada a Tiradentes.

,

Os presidentes dá Associação Come'rcial de
.l\tIlnas Gerais, do Sindicato das Indústrías de' Fi'ação
e Tecelagem. da Federação dos Bancários de Minas
Gerais e de Goiás são a favor da medida por consi4e­
rá-Ia eficiente para o aUIDento da produção e do po­
der d (' f'ornprZJ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. NOTiCI

r"�-����--��'��'------����--
��- ---- ���=--

��---:--��-�=--':-'=Ii: II í.

los Ou rabalbaw, ii -Minha -Sa ç- iii! I�,
- ARNALDO s. THIAGO - mava. A guerra foi, por isso, o primeiro in,centi- l!!,ivo para o traba l lro humano: a guerra, então nc- 11'1,A rrie lhor prece é o trabalho. Mais próxi- cessária, indispensável, perfeitaulCnte lógica, iI!1n1.OS de Deus estão os que trabalham e ajudam o. rrruito ao nível da imperfeição ainda se lva t ica Iln.pr óxirno a trabalhar, do que os que v ivern a bla- do Iaorrrern .

II�

sonar virtudes e não age.rn . Lentamente, COIrl a cultura que foi re ul- 1'1':1A ociosidade é a rrrã e de todos os vícios, tando do trabalho manual, para cujo bom êxito II;
afirma COIU tôda propriedade um outro proló- o raciocínio entrava cada vez rna

í

s a agir, habi- 'iiI

quio popular. Só o ruído abençoado do trabalho tuando o homem ao trabalho intelectual que lhe I,II!�pode quebrar oi s i lêncio das a Irna.s q�e adorme- ia abrindo clar-eira.s ao en tend irrren to , foi a cs- 1111'illcern no bêrço das futilidades Irurrrarras . T'raba-: 'pécie humana destacando-se das cíerrra i s espé-
lhemos, que da vida / A rn.is s

ã

o engrandecida / cies animais, não cuidando únican1.ente de pr..o-

IIIÉ ser bom, fazendo o bern l / - soube dizer UlTI curar alimento pp_ra o corpo .. mas buscando (I
notável poeta. ta rnb érri alimento para a alma,. qk1é consiste na Iljl':'!i,'·1Todos ê

s t.es cí i.t i r-arnbo s s ã.o+rrre inspirados prática das boas ações, no abandono do egoís-
pela intensa vida de trabalho e de ação c.ons tari-: mo, da crueldade, da astúcia- com que os an irna i s

'

[1111'1'lilte do povo joinvillense, para cuja forrna ç

ã

o uni- enganam uns aos outros (como faz, por exerrr-:

rarn+se descepdentes de alemães aos remanes- pIo, o gato que ·espreita o rato ou a avesinha ino- Icerrres étnicas de portugueses e carijós. que ao cente), e na aquisição das virtudes do a.Itru í

s rn.o , '1;111:1terrrpo da colonização germânica habitavam nas ,da bondade, da sinceddade .. que são o apanágio
circumvisinhanças do feudo principesco e que das almas bem formadas, preparando a huma-
vieram aqui pouco a pouco Loca.l iz.ar+se , pro- -nidade para a era de ouro , prestes a abrir-se 11!11:1....i'c.ura.ndo trabalho e desenvolvendo ação profí- tarnb érrr em nosso planeta, c.orno já existe e.rn )
cua, em t

ô das as rrroda.l icí a.des cle.x.ooper-a.ç
ã

o so- outros orbes do Universo .. quando então de todo

'1'liii,;11
ciaI - no comércio, na indústria, nas profissões cessarão as guerras, as calarnidades públicas, a
libeàüs .. etc., etc., devendo ainda mencionar-se n1.iséria, a degradação social, os feios costumes,
os ádvenas que de 'outrE>s Estados da Federação a licenciosidade, a ganância, formando todos os

1,1Republicana, ou ll1.eSmO, anteriorn1_ente, das hon:lens .. em tôdas as nações do globo, uma_ só
antigas províncias do hnpério, para aqui foram família, s'ob as vigilantes vistas do Cristo, filho liataridos, como os Abdon Batista, os Tavares So- unigênito de Deus que a todos abençoa e, como : i
brinho, os Oliveiras e tantos outros de cuja a filhos pródigos, recebe 'na Paterna Casa, ofe- ,!1
o!,er�si?fl�e J�inville guarda benfazeja recorda- recendo-lhes as primícias do seu Reino de An1_or iiiçao .. ldentlca a que conserva dos Lepper, dos e de felicidade.

II,iParucker, dos Schneider, dos SchlelTIlTI, etc., etc. Estão próximos os tempos em que todos
Tôda e qualquer idéia de progresso está êstes belos sonhos se converterão em belas rea-

necessàriamente ligada à 'id�ia de trabalho. lidades! Saudando o operoso povo joinvillense, IIQuando o Pitecantr9pus Erectus pôde erguer a nesta minha rápida passagem pela cidade dos I!prumo a sua espinha dorsal, conforme a bela Príncipes, solicito a sua preciosa atenção para I';I! I'expr·essão de Gu\erra Junqueiro, libertando as as premissas expost'as acima, neste pequeno tr�-
�uas mãos do selvático lTIister da locomoção do balho jornalístko de colaboração para .a "A NO- iiiquadrúpede, a pr,imeira cousa que êsse homem T1CIA" que tanto coopera no progresso local,

'IIprimitivo fêz foi quebrar UIll galho de ârvore ou a fim de que chegue à lídima 'conclusão de que.. \1'apanhar 'um grande seixo rolado no leito do rio estando o povo que mais trabalha mais próximo 'Ique próxüno lhe passava, para Sustentàr-se de de Deus, deve também nêle o sentimento religjo- II'pé no ardor do combate que -travou contra os so alcandorar-se constantemente à prática da II
a�imais de cuja carns precisava assegurar-se caridade, "fora da qual não há salvação". II
pa1a seu próprio ,alüTIento e contra os quais ar- Aos que trabalham, a minha ll]_ais afe- li!
TOJ·ava sucessivamente os seixos de que se ar- tuosa e ITlais elevada saudação! IIIII

ç;=-
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: III
II
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"'Embora a situàcão mun­

dial de hoje seja i�dubitàvel­
nlente ob�cura e triste, não

-

devemos esquecer, que as pers­
pectivas que esse organiSII10
enfrentava e�'l'l setembro, de
19tH eram bem' mais sombrias"
EssC" foi o ano em que O Sr.

: Thaht substitui li Dag Ham-
marskjold, quando a União
Soviética procurou, em vão,
converter 'o ,cargo ,d'e Secr,etá­
rio Geral em algo menos aue

o posto de um bur'ocrata,� o

"que fêz com que o organismo
mundial atravessas�e um pe­

_
ri'odo de insegurança e maus

presságios.
-9 próprio U Thant ajudou

-

a iluminar o ano da ONU em

1966, ao atender ao desejo u..:..

nânime dos seus memlli-os, de
_exercer o ,cargo de Secretár!__o
Geral por, ou tro periodo de
'cinco ,anos e ao fazê-lo, expres
sou cJaramente sua intenção
de manter â independência de
'crité'l�io para adotar as m·edi-
'das que julgasse necessanas
,'em gestões' a favor dos obje­

- tivas da ONU. Ao reconside­
ra! sua decisão de retirar-se
,poupou ao organismo interna­
� cionàl' outra crise semelhante
aqúela çie 19�1.

,

Entre outras coisas, o vigé-
'�imu primeiro aniversári o das
Nações Unidas demonstrou o

acerto 'da persistência na bus­
ca de soluções através de a­

côrdos. Um' exemplo ,expressi­
vo é oferecido pelo tratado de

proscrição de tôda atividade
não pacífica no espaço exte­
rior, na' Lua e em outrus cor­

pos celestes.
Esta conquista, produto de

uma prolongada negociação,
no Comitê das Nações Unidas
Para o Espaço Exterior, hão
somente torna extensiva ; ao

espaço a Lei Internaciunal co­

mo também constitui uma _ím­
portan te medida de con trole
de armas. conforme salientou
o Einbaixador dos Estados U­
nidos na ONU, Sr. Arthur
Goldberg. A Assempléia Ge­
ral' aprovou o tratado de fur­
ma unânime.
O Sr. Goldberg e outros ma­

nifestaram sua esperança de
que .advenha um acôrdo sôbre
outro tratado para impedir �
disseminação de armas. nucle­
ares. As negoci,ações' a êsse
respei to serão reiniciadas c em

fevereiro.
Apesar de hàver sido colo­

cadu na agenda do Conselho
de Segurança, no início de
1966, por insistência dos Es­
tados Unidos, não se chegou
a produzir um debate amplo
do problema.

'

Tampouco deram resultado
as reiteradas petíções dos Es­
tàdos Unidos para aue as na­

cões membros da ONU cula­
borassem para o, encontro de
uma solução pacífica 'e hon­

rosa, porém estimularam o de
bate amplo do proqlema na

Assembléia, embora não fi-

em

DI
- Por ARTHUR CHANNING - -

Há rrru i t.o tcrnpo se sabe que os intelectuais
soviéticos - ass i rn corno rn i lh

õ

c s de cidadãos co­
muns da URSS - t rcrncrn à sirnp Ic s idéia de que
Moscou venha a Igurn dia a abraçar riovarrron t.e as
diretrizes e rrrótodo s da era de Stalin.

A extcri s
ã

o fd ê

sse rri
ê do pode ser rrrcd ida atra­

v
é

s de UITl rricrno r ia I c.u ida d.osarneri t.e preparado e

assinado por 25 cientistas, e scr i t.ore.s e líderes cul­
turais soviéticos de projeção, cujo texto só recen­
tcrrie.nte foi conhecido fora du União Soviética.

D�r�g�do aJ' chcfe do
ParLCL....; CCIY1Un sta, Lco­
nid Bl'ejnsv, pouco an ce s

do·2'3° congresso elo J:-�;uS,
rea.Llz.a.xo e.rri ma .. ço pas­
s __ do - quando novas

n'lcd_das t.s ricle.nt.cs a. "a­
brandar" o C:JDCcitO o.e

Std.L_n parsc.:.am im rrerr­

tes - o ctoc'urnenco do s
intelectuais vem SEndo
considerado cíesd.e então
como o pr,nclpal 1,c..t,:JT
da dec,são do Congresso;
de E.v�tar tudo qUe pa:e­
'C2'8Se UD'la í<reab.:.lita:::<ão"
oficIal do ditador mor-

to. ,

O pronunciamento con­

t-do no memorlal. como
o que Se depreEnd�.a, das.
entreEnhas, e a �mpor­
tânci.a de seus signa tá.­
rios empr.::;.stam n1.aior
s "gn�fica.çã.o ao gesto que
.expr�mia. pr2ocupaçã.o pe
la maneira c'Jmo o parL,­
do Nem c�nslderando a

questão Sta!�in desde o

alijamento de N�k'ta Kru
chtchov, em outubro de
1964, Foi êste, com efe:,­
to que, COn1.O premi.2r,
lançou o mo'vimento de
"des·"',st'alinizacã-o'" no 20'0
Congres.so do �ParLdo Co­
mun_st.a, e'm, 1956.
Ao red�g�reTIl S2U me­

mor lal, os intelectuais ti­
veram o cuidado de não
ir longe demais em sua3

crít:.cas e usaram de' bas­
tante diplom.a.cia ao faze'":'
rem referência à linha
padrão ,da propa.ganda,
ec>munista. sôbre as ame3..

ças feitas pelos u�mp2_
r'aLstas americanos e

rev'anchÍE::tas -da Alema­
nha Ocidental".

As. s i rn. S2' expre ss a.rarri
Os inLlcctua's sovié...;i os:

P'r c.zad.o Lcon. d II í

cri l
Rcc2-nt8mcnt�', eID cer­

to., cus.cu.rs o s. corn o em
rria t

ó

r
í

a publicada Em�

, =

nossa Irrrp r.errsa. rriarr >

festaran-'1.-Se tendência.s
v. sL:ndo arr; sua essênc a

a uma .r-eab
í

Ií.t.a.ç.â.o pa,-­
cia.l ou ind í

r-at.a de ;::,t..i­
Iin . Não sabern o-s S2. es­

tas t.errd êrrc: a.s, qUe au­

mentam' de f re.qu.ênc ta à
n'1.ed.ida QU2' se aprox�m3.
o 23° Congresso, estã.o
bern fundamentadas,
lVIas, mesmo que a ques­
tão se pr�nda ap2nas a

un'la rev::'sã.b parcial de
decisões adotadas nos 20°
e 22° \Congress.os, desper­
ta profunda pr�ocupa­
ção: C=nsideramos nos­

so dever informá-lo de
nessa op'nião .a respe�to
dêste proble.ma,
Até hoie ná':) temos c<:)­

nh:::cimento de um ún:­
co fato. de um ún'co ar­

p"umento qUe nos permi­
ta pensar que a condena­
çâo do culto da persona­
lidade (a.' can'lpanpa de'

d�sestali..n:zaçã.o que ,co­

meç'0'u em 1956) tenhá si­
do incorreta, Pe'�o con­

trário·, é difíc:1 pÔr .ern

dúvida que.' qualquer as­

pecto in'1.portante dos fa­
tos chocant3s e re.almen­
te horrjve:'s atinentes .a

cr:mes de Stalin, que con

tam' com a absoluta cor­

reG�io de dec�.sõ2s em

ambcs os Congre-?sos nao
tenha sido) ainda. revela-
do"

I--Iá também um outro
lado da questão. 'Consi­

/

d cr-a.rno , qU3 qualquer
tentativa d�, rea.b.u tar
StaEn traz em s� 9 "peri-
go da �é;-'Í.a ci-s a.o no

seio da s:)c:e:jad.e s'Ü'v�é­
t�ca" Stalin foi r espon.­
s áv s l não sôrncnte pela
morte d:? inúmeras pes­
scaj, inocentes, como tum
bém pelo nosso dcspre­
paro para a guerra e pe­
]0 afastamento de} parti,­
do e dos negóc:os de Es­
tado das rro.r.rrras Ien ri s-

1a�'or 's ::.us c)Jmcs c de­
.s.a.cor t.o s , adu l terou a

Ld.ó: a do corrrurnsrrio a

tal ponto qUe o- povo ja­
rria ís p.2Ydoará =-s::-o. Nos­
so povo não oo.rnpr-e cnda­
ria rie.rn acof.a.r .a (qual­
qu.er ) d svio, ainda que'
parcial, de dec::s5c.s 10-
madas centra ó culto da
personaEdade, N�'TIguém
p=de apagar de sua me­

mória ri=rri d3 sua cori s -

c'ênc�a essas dec.ís
ô

es .

Qua'lq1:1er tentativa nes::e

E,ent�do geraria ap..=na.s
confusão e desu'sllio no

se�o de vasto.:; cÍ:rcülos da

popuJação.
Estamos convencidos,

per ex._xn.p·o, de qU3 a

ré'abilitaçãJ' de Stal'n
cr_aria grande' inq1i,:-sta­
ção no \ s�ià d,a i.ntelli­
c:snts ',a comprem::;, tendO'

'

serüJ.ll'1.ênte O' espírito
reinante nas fileiras de
nOSSa juventude, Nã':) há
'Explicações neIY,l artigos
que possam forçar o po­
Vo a acred�tar- n:::>vame:1.­

te em St.alin; pelo con­

trár�o, levantari.am ape­
nas tUll"lUltO e eXa3!)2ra­
ção. E' perigoso tentar
.fazer tudo isso, cons�de­
rando-se a compl:cada
situ.ação econôrp ,ca e po­
lít:.ca er.íl· n:::;:sso país.
Não n'l::_n03 grave, pa­

receu-nos, é um outro

perigo que ex's'�e. A

questão _çia reab�litaçã.q
de Sta1jn não é apenas
UHl problc·ma político in-

"

t�f,-no; é também inter­
nacional, Qualquer ,pl�O­
v�dênci.a no sentid8' deI
sua rea.biLtaçã.o cria-
(Continua na 5a página)As Nações Unidas

A paz e a prosperidade obtiverarrt importan­
tes progressos em 1966 .. especialmente ,

con� res­

peito a yários problemas que anteriormente ha­
'viaITI sido de difícil solução. Não obstant.e.. nin-'
"guém espera .. naturalmente, que um êxito completo
seja alcançado em futuro próximo. A necessária
atenção que deve ser devotada pelo organisluo aos

problemas ulundiais faz coÍu que sejam mais acen­
tuados os ITIales do que os êxitos régistrados.

O Secretário-Geral, U 1;h�nt .. , dirigindo-se aos

funcionários da ONU no dia ,seguinte ao término
do período de sessões da Asselnbléia Geral .. decla­
rou o seguinte:

I gUIo
'asse no temário da mesma. I Ou tro assunto relevante foi

Até à final du ano os Esta-

j' a,
questão_ Idas operações de

; dos Unido;.- solicitaram de U manutençao da paz, sobretu-
Thant que empreendesse 'todos do quanto aos eu financia-
os esforços para a busca de menta. A Assembléia Geral
uma solução que conseguisse prorroguu por outro ano a per
um cessar fogo no Vietname e manência da fôrça de emer­

prometeram cooperar COln gência no Oriente Próximo de
Secretário GeTal "para dar acôrdo com uma escala modi­
inicio quanto antes. às nego- ficada de quotas, enquanto
ciações_ e conduzí-las a um que o Co'nselpo de J3e:sp-;,-ança
tênuo feliz'. O Sr.' Thant� a- aprovou uma prortogaç(;'.o

�

de
tuando por iniciativa pessoal, seis meses para a fôrça de pa­
começou a� gestões, as

I

quais, cificação enviada a Chipre. A

segundo um porta-voz da,. ONU fôrça de Chipre cuntinuará
seriam privadas e secretas. . sendo financiada únicamente
Os problemas africa:t:lus con- por contribuições voluntárias,

tinuaram preocupando, em nTétodo êsse que o Secretário
1966, diferentes organismos i Geral, U Thant, considera to­
das Nações Unidas durante pe I talmente inadequadú.
TÍOrlOS consideráveis. A crise A grave situação financeira
rodesiana, criada pela decla-' aL-avessada pela ONU não se

racão unilateral de indepen- modificará até que a União
dêi'lcia. do regime de minoria Soviética, a França e outras
branca, levou o Conselho de nações recalcitrantes passem
pégurança a duas deCisões de a contribuir para o pagamen­
grande importância, tnvocan- to de certas operações de pa­
do, pela primeira vez, u cum-

_

cifkação, seja por meio de
pririlento de disposições da quotas ou através" de contri­
Carta das Nações Unidas. ElTI bUiçQes voluntárias.
virtude da prim-eira, a Grã-

-

No �campo dos direitos hu­
Bretanha foi autorizada a uti- m�nos, a ONU obteve seus fru
lizar a fôrça para impedir as tos em 1966, já q'ue foram fir­
remessas - de petróleo para a mados dois canvênias in terna­
Rodésia atraves do pôrto de ciunais. Um dêles se refere
Beira, em Moçàmbique; de a- aos direitos econômicos e so­

côrdo com a segunçla, emiti- ciais do individuo e o outro
da em dezelnbro, foram impos :;l os direitos civis e políticos.
tas sanções sôbre exportações O objetivo é proteger êsses di­
da Rodésia e' sôbre as impor- reitõs por meiu de acôrdos in­
tacões· de

. petróleo. terriacionais obrigatórios que
0/ objetivo final,· conforme ,tenham fôrça de lei. Um e­

indicou o Sr. 'Goldb'erg, � é xemplo do "crescente trabalho
conseguir umas olução pa- que se leva a cabo sob 0-( aus­

cífica� "assegurando a todo o vícios do organismo mundial
DaVa da Rodésia e não somen- foi a transformação da Con­
te aos, seis por cento da popu- ferência, das Nacões Unidas
lação de ascendência eurupé- sôbre Gun'lércio � Desenvolvi­
ia, o direito de controlar seu ,mento- em um organismo per­
próprio destino'. manente e a criação da Orga-
A ONU alcançou outro triun

_ nização das Nações Unidas pa
fo quando a Assembléia Geral ra o Desenvolvimento Indus­
decidiu que a República Sul -trial. Outro acontecimento, -

Africana havia perdido, p'or talvez menos significativo, foi
descumprimento, o

'

mandato o estabelecimento do Fundo
que lhe fora outorgado pela das Nações Unidas de Capitál
antiga Liga das Nacões, para. para o· DesenvulvinJ.enta', para
administrar o território da A- o que, todavia, não há sufi:
frica Sudoeste. (Continua na 5a. pág.)
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CULTURA NI .f

ultrapassar a taxa' de cres

cimento dernográfi�o; a

renda per (�apita e' o pa­
drão de vida se elevarão.'
Piorarão se' se der o con­

trário' .

�"Nos sete an'os que vêm
de 1959 a 1965, o Brasil
elevou' seu PNB (Produ­
to Nacional Bruto) a uma

taxa anual média superior
a cinco por cento. Descou
tado o aumento da popu­
lação isso significa um a­

créscimo da renda média
por cápita de' 16 por cen­

to, ou seja, pouco :rnais de
dois por cento ao ano'.

_____:_ Na 6Ano 1-

Equações do
DAMOS nesta coluna

I -lnalS ,,<alguns trechos do
valiosó, artigo publicado
por Benedicto Ferri . de
Barros em «> .. � O Es_tado
de S. Paulo" (11-12) sob
o título acima. Assim fa-:­
zemos com o propósito de
transportar para uma á­
rea m.ais limitada (local­
regional, isto é, .Joinville­
Norte Catarinense) expo­
sicões sôbre um assunto
d� transcendental impor-
tância.

'

"Como nossa população
aumenta anualmente á
uma taxa de três por ce -

to (para. .Joinville: 3" a 5
Jl1il) ao ano, se nossa pro­
ducão 'aumentar de três
po� cento apenas, a renda

per capita per:rnanecerá (-es
tacionária e o padrão, de
vida. não tnelhorará. Se
,1) aUluento d� prnrlnção

Desenvolvimento -

U o Japão é, atualmente,
o p�ís recordista em de­

serivolvimento, com UD'la

taxa calculada em 10%".
"Levando-se etn 'conta o

fato de que: os países de_'
�envnlvj{lo"3 p�rünn de ren

- II
das per

- capita., '.'muito su­

perIores às dos' países em
.

desenvolvimento,'. a �-. ten­
dência mundial' é para
aumentare'm cada' vez

mais as distâncias en"tre
os padrões de vida exis­
ten tes nas va}"las partes
do mundo. ASSIm, George
D. �Voods' calcula' que: -

mantidas as tendências e

índices atuáis - pelo fim
do século os -Estados te­
rão chegado, com um au­

mento de 50 por cento na

sua renda per capita, a

uma ntédia de 4.500 dó-
; lares por habitantes, ao

passo que os países sub­
desenvolvidos, com uma

elevação de um por cento
ao ano sôbre a renda per
capit�

,

não terão ultra­

passâdo a f�ixa. dos 170
dólares por pessoa".
(A CONC�UU!).

I e t Llr

em

f.ase de ocupação, tudo vbando à esco=

lha das chamadas áreas prioritárias de

zoneamento, de acôr40 com 1) posição
g-eográfica- das 1

áreas, em relação aos

centros econômicos de várias orderis,
existentes no Paí�; 2) o grau de inten:::
sidade

.

de ocorrência de imóveis rurais
com á.reas aciu1a de, mil hectares e

'�baixo de cinquenta; 3) o núme:r:.o mé­

dio de hectares por' pessoa ocupada; 4)
as populaç!ões rurais, seu incremento
anual e a densidade específica da po­

pu.l.a�ão agrícola; 5) a relação entre o

número de proprietários e o número de

rendeiros, parceiros e' assalariados
cada área"

Quanto ao cadastro dos' imóveis

rurais, nos têrmos do' Estatuto da "..J'er­
ra, cabe ao IRRA promover o seu

_

le�

vantamento em todo o Pais, segundo a

caracterização dos imóveis, a nature�a
c as condições das vias de acesso e res�

pectivas distâncias dos centros demo­

grã,ficos luais próximos.A com populaç-ão
variável (tabela que vai de 5 a 100 mil

habitantes), condições de exploração e

uso da terra.
A lei que 'criou o IRRA foi apro­

vada pelo Congresso Naciónal e pro­

mulg�da pelo presidente Castello Bran­

co, tendo sido refcrendada pelos minis=
tros 1'lliItoll. Campos, alnl.irantc' MeIo'
Batistai general Costa e Silva, Vasco
da Cunha, Oltávio Gouveia de Bulhões,
marechal Juarez Távora, prof. Hugo de

Almeida Leme, prof. Flávio Suplicy de

Lacerda, Arnaldo Sussekind, brigadeiro.
Nelson Lavanére "Va'nderley, prof. Rai­

mundo, de Brito, Daniel FaracQ;! Mauro
Thibau, Roberto Campos e Mal. Os­
'\-valdo Cordeiro de ,Farias. (Ag. SIB)

DIVERS�t\S
*

'" PARA tecer bem as

relações humanas, que dizer
agora da prestação de ser­

viço? Servir, antes de ser ser­

vida. Ser altruista e não e­

goísta. Pedir licença para pas
sar, obter tudo por ubsequio,
agradecer sempre. '.. Como, faz
bem isso. Hoje, é hábito man­

dar sem delicadeza. Quanta
falta de maneiras agradáveis
e até de educacão. :E: sinal de

importância. C;nlo é 'Qom ser

importante" . (Flamínio Fá­
vera) .

-0-

.

;: NO Comêço da era cris-
tã,

..

atravessando os Alpes, os

rorn:anos fundaram a provín­
cia de Rétia, que em seguida
caiu sob o domínIo dos bor­

guinhões e francos. - Fazia
parte do In'lpério Germânico.
Em 1291 uniram-se os can­

tões de Schwyz, Uri, e Unter­
'\valden contra o govêrno dus
Habsburgos, dando origem à
Confederação Suiça. (A len­
da de Gtiilherme Tell inspi­
rou-se naquela rebelião). De
vitória em vitória incorpo-,
raram-se-lhe as cidades de
Lucerna, Zurique, Berna G-la-,
rh e �ug. A pr: 'lp.':rR. DteJ-q

Federal reuniu-se em 1393.

:1< AS VITAl\I1INAS são subs
tâncias existentes em doses
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I Farmácia 9 de Marr;o - Rua
9 de J\1arço, 452 - Fone 3789,

PERMANENTE
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Obrigações

,Fiscais
NA PREFEITURA
Jl/lUNICLPAL

- Impôsto sôbre' Indús­
trias e Profissõe.s' e Licen­

Z

Iças
(la, Prestação).

� - Impôsto de Licença de
Veículos (carros, automóve:s,

I cam:nhõ8s, jeeps e Motoci­
cletas) .

I NO D. C. T

Pagé-lIncnto dos endcrêço3
Telegráficos ,e Aluguel das

! Ca�xas Posta:s.

I �A COLETORIA ESTADUAL

I
- Impôsto de T.abacos e

Derivado.s e sôbre Beb�das
Alcoólicas (10 Semestre)

I-Até dia 10 do corrente
.

f),presentação de declarações
dos credores hipotecários e

emprestadores de dinhei-
ro,.

1"" O recolhimento do Impôsto
I de Circulação de I\IIercadorias

I se processará por dezena de

dIas, obedecendo a seguinte

I
escala:
devido de 1° a 10 - será re­

co)hido até dia 20;
devido de 11 a 20 - será

recolhido até dia 30;
devido de 21 a 30 - idem,

até o dia 10 do mês seguinte.
Para os i ecolhimentos feitos

com atraso haverá a multa' de
10%, até. trinta dias decÓrridos
do prazo estabelecido; ult.ra­

pasado êsse tempo, até 180 dias

após o vencimento do prazo,
se houver autuaçãu, a multa
será . de 60%. Para os contri­
buintes que espontâneamente
saldarem seus débitos, será
feito o desconto de 20% dessa

última multa.

-(*)-
{ELEFONES
ÚTEIS

o Instituto Brasileiro de Reforma

Agr�ria :-- IBRÂ - foi criado pela lei
nr. 4,504, de 30 de novembro de 1964, lei
conhecida 'como Estatuto da Tçrra.
Desde entã,o, 'O lERA, com suas Delega-,
cias Regionais e as Comissões Agrárias,
cODlpõe Q grupo de três, orgãos específi­
cos para a execução da reforn'la agrá­
ria. É uma entidade autárquica, dotada
de personalidade juríd'ica e autonomia

financeira, com séde em B'rasília e su­

bordinada ao presidente da Repúblicá.
Com j-urisdiç1ão em todo o territó­

rio rlaciônaI, as atribuições do IBRA
estão previstas no próprio Estatuto da
Terra: cooperar com as três oI'dens ad­
ministrativas da República e articular,
orientar, fiscalizar 'e executar a refor­
ma agrária no Brasil.

É o I�RA dirigido por cinco mem­

bros nomeados pelo presidente da Re­

pública e aprovados pelo Senado F'ede­
ral, sendo ,um dêles o presidente do ór-

,gã,o. Integram a sua administraç,ão,
além dos cinco membros: um 'Conselho

Técnico, renovável pelo têrço anual­

mente, composto de 9 membros de com­

provada experi.encia no campo, dos pro-

I'
blemas rurais; a Secretaria E.xecutiva;

• as Delegacias R.egionais; e as Comis­
sões Agrárias, cada qual também. com
atribuições especificamente previstas
na lei.

O' problema de zoneamento e ca­

dastro, de cO,mpetência' do IBRA, tam­
bém é definida pelo Estatuto da terra.
O orgão responsável fica obrigado a

determinar as regiões que exigem re­

forma ou exn,_ estágio avançado de de­

senvolvimento social e cconôrnico, I
ou

as econô:m:icamente ocupadas ou em

CADA, VEZ mais se entrelaçam as ciências e ga­
nham importância os "territórios de ninguém", que an­

tes pareciau'l s.eparar umas ciências das outras" Tempo
houve em que Engenharia e Biologia, aos olhos de todo

, mundo, surgiam como terrenos por assim dizer irreconci­
liáveis, Não haveria lugar para engenheirus na Ciência
da Vida, nem para biólogos no� institutos de, engenha­
ria, assim ,como parecia não exist.ir, assunto para os ma-

'temáticos na Biologia. Tudo isto·mudou!
"

Pois a ·Biônica é um dêsses ca.mpos novus (inteTciên­
das), em' que os engenheiros estudam fenômenos bioló­
gicos, buscando retirar dêles inspiração e orientação pa­
ra solução de seus problemas de pura engenharia.

E "'isto se explica fàcilmente'. A natureza é um vas­
to la;boratório, onde se desenvolvem através dos tempos
lTIilhões de experimentos, nos quais muitas vêzes o aca­

so é o grande experimentador. A evolução das espécies.
a s�leção natural, a adaptação - eis aí alguns exemplos
de experiências naturais. Pois bem, observando as solu­
ções q1,le a Natureza e'ncontrou para diversos problemas
que o engenheiro enfrenta em ,suas tarefas diárias, pode
êste deparar sugestões magníficas.

Exemplo: as articulações animais e o mínimo atrito
('1ue apresen�. Os engenheiros verificaram que as jun­
tas animais são muito superiores, do ponto de vista de
seu funcionamento, aos melhores mancais fabricados pe­
lo homem! - (José Reis "Fôlha de S. Paulo").

ínfimas no a�imento dos ani­
maü:: mas cuja ingestão re­

petida é' nec'e.ssár( a, para a

normaJidade das funções vi­
tais. Sua ausência determina
no homem, por exemplo, per­
turb,ações, várias (avitamino­
se) co;rno o raquiÜsmo, etc.

2444
2333
2991
2218.
2668
2777
2555
2888
2111'
2�H
2983
3593

:-� A Transmissão de UlTI

.�Oln desde a fonte até o ouvi­
do não se faz instantâneamen
te; vê-se, por exelTIplu, a' cha­
ma que sai da bôca de nu'l

canhão antes de escutar o

ruido; vê-se o relâmpago an­

tes de escútar o trovão; existe
portanto, certa velocidade de
propagação 'do movimento vi­
bratório da funte no D"leio in­
terpôsto entre a fonte e o ou­

vido; é o que se chama de
"velocidade do som" no meio
con.siderado, Se o meio é ho­
mogêi1.eo, à velocidade do som

é uniforme e as ondas se pro­
pagam segundo esferas con­

cêntricas com a fonte suposta
pt: -.t:fc:rme.

Corpo de Bombeiros
Delegacía_ de Policia
Guarda de Trânsito .' ...

Guarda Urbana
Ho.spital r-JIunicipal ....
Casa de Saúde
Pôsto do SAMDU .

VIaternidade .

'fnformação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Municipal

'

Forum .

uçÃO ESPECIAL 1
VALE a p�na estudar lín- Iguas: - <CAelteste Gemein­

de de:;_- neuen Welt entdeckt �
- Amerikanische Archaeo-;, �
10lSen haben in der .. Naehe
von Albuquerque in Neu­
Mexiko die Ueberreste einer

I stein�eitlichen Siedlug e:t?'t­
aeckt, Man schaetzt lhr
Alter auf meh\" aIs 10,000
�T8bre und ihre einstigen
Bewahner aIs halh:-sesshaf­
te Jaeger. Bei der Ausgra­
bung kamen zahlreiche
Stein -- und F-lin tgeraet -

schaften sO"',\7ie ",Vaffen ans

Tageslicht wic sie der pY-"a­
ehistorische Iv'Iensch zur

�Jagd de,c; Bisons benoetígte .

(UNESCO) ,

Pó-Cate
A nossa Catedral_- bela, im­

ponente l'e-rnbrará aos no­
rnens de amanhã que a nossa

geraçãG não nasceu m"orta
Os/ Cedros do Libano_· ve­

lhos, altivos� mi 'teTiosos. ca­
so falassem. contar-nos-iam
a história da humanidade
\�nelhor de que a própria
História

[' .llTI /{
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too-lei ri? 4, passa pOr cima
do problema, fazendo apre­
ciações para rriats que per,­
functórias (in "A LEI DO

DESPE.IO", Ag . do Livro,
'1966), ou, rn.erios que .i s so,
Ii.rn it.a.csj, a t.ra.nscrever dis­

posiLvos do Código Civil., A
outra rrro-no-grafía pub�,': ca.da
é do .Des . Luís Antônio! de
Aricí.rací.e ("Lo·cação e Des.­

pejo", Foren�eJ la. ed. 1966),
Jque, a despeito da boa ela,­

boracão tambérn não se

aprofunda na análise da lei
lin�:tando-s� a ac a.t.a r sua

linguagem e, torná-la �mpe­
r a.t íva (pg's. 52 e 53). Acha

qUe a lei não admite inter­

p:r:etações, embora adrrrit.i'ndo

'que, se aplacada _aos arre­

pios da .rí.í sp o s.i ç à.o legal, o

locatário fiCará "pràt':camen­
te sem defesa".
Ora, o princípio de que se'

<:leve dar ,oportun:=:dade arnpla
de defesa aos ' dema'ndados
no 'foro é, consagrado pela
atual .Co"nstitu�ção e pelas
] eis de proc�sso. Qua1.que_r
lei posterior que. o limite:
feXe- os

. :princip�'os const:­
tucional e processual� e, por­
tanto, requer o poder juris­
dicional dos pretórios, que o

adeque à sistemática legal
v�gente .. E é justamente �'S­
so que s8�'stá fazendo "con­

tra decisões que não admi­

tiram,' em' ações de despeje?fundamentadas no art. 4,
'do Decreto-lei n° 4, de 7 de
fevereiro -de 1966, êsse direito'
de �defesa dos locatárias.
ARRUDA CAMPOS expõe

com clareza e just:fjca·. que
HEM FACE' DA ALTERAÇÃO�IIPI"'""'-""':::1
HAVIDA A" SIMPLES CO -

VENIÊNCIA do proprie r..s8
não mais 'consti.tui

. �'\jó sembléi,a (i,ercd Extraordinária
úniéo para que êle pro QJ:l..lfta
uma ação de despejo c �Í\a /)i:..t' Edital "de Co�Yàcaçã.oseu inqui.Eno. Fa.z-se ' J"
ter. qUe conc0rrám, no c � -_/� ,

o interêsse'- legítimo, <:?c_on
- -a� Convidalnos' 9s senhores.acion�stas para e

mico 'ou moral" (in "O":Es-""1""'II!ha-!JIIIIII'u--nirem en'l. assembléia geral extraordinária
tado de Saa Paulo, 3-7-66). em sua sede social, à rua 9 de Março 619, no
Ora) o -Código de Prqces- d' 18 d

" .

d 1967
"

9 00 h
so Civil ex:ge a comprova-

.la e JaneIro. e , as J oras, para

ção. de . tajs elementos, 'em . deli�e:çareIn sôbre a seguinte
seu art. 2°,"ao passo que o

art. 201 do. mesmo diploma' ORDEM DO DIA
prevê a absolviçã-o de instân­
cia .se tal' n�o ,- fôr devida-
,m.ente corn.provado" maY?--dan-'1do a art. 294, inc:so II� que
ü . j�lz os' examin.e 'no ..;Iespa­
chO,'saneador. pOIS se a.,des­
pacho. san�'ador - tiver ,': que
enfrentar' _ questões -, pre:iudJ­
Cl aIS complexas

.

e sérias�
,quer para agasalhá::las. ,;,quer
nara· repelí-Ias, deverá ser

fundamentado ... ". consoan-.
te doutr�n� Mendonca Lima
(in Rev. ,.Farense, 211-394) �

Segundo, Clóvis, o. legítimo
interêsse ué a ra:z;ão de ser

da ação, a, ratia agendi, o

motjvo qUe justifica a recla­
macão 'aa pader jud:'ciário'7.

, N'ãa. basta. pois. ao locador,
notificar regularmente o 10,-
catária; deve, posteriormen-'
tA,' no decurso da ação. - de
despeio. justifi.car seu p.edi­
do, demonstrandO' ter legíti­
mo :nterêsse. econômico 011

moral," oferecend'Ü-se ao. _ in­
Quilino ampila J-;_:)ortunidade
del'defesa -no PTOCeSS'Ü'. \

a
(5 ANOS' DE GARANTIA)

Vista

RCIAL

ases· para i .

eraD�a
Em t

ô da a imensa e'�tensão do ,rale Arnazõ rri-: a torriar-se·rnesn'l.o rrrrrn dos .. gra.nde.s centros rrrun-:

co as espécies vegetais olé o'gin ó

sa.s desenvolvern+se d i.ais de pro,dução e exportação de óleos e' gordu-
espontânea e exuberantemente, ·constituindo, por

·

raso
.

a s s irri dizer" a vestimenta normal dos so Ios , rrurna
Na verdade,' o. potencial de

I Ih oleagionosas silvestres na A-
afirmação perene de que o meio e o cima es são rn.a.zôn

í

a é, imenso ê pode-se
propícios. E, tendo ern vista que os óleos e gor- dizer que o cupa u grahde ter-

duras constituem matéria-prirna de demanda rrrun-: rltório que forma a grande

-d'iaI cada vez major, tanto pelo aumento das popu- Bacia. As espécies oleagiono-

lações, c;omo pelas necessidades crescentes das in- �:: i���;l�'�a:ãl�c�;;li�:d�lseo;e�
dústrias rnodern.as, ünpõe-se adotar um programa sabões, sendo que as amêndoas

.ct.gro-industrial adequado' que permita à Amazônia são também objeto de expor-

I d p
... d

-

d
. tação para outros Estadus. A'Ii erar, no . aIS, a pro. uçao e corpos graxos e VIr

gumas dessas espécies formam
densas aglomerações que jus-
tificam, perfei tamen te, a � insta

Ia.çã.o de usinas exporta"'doras
próximas aos centros de 'pro":'
dução, tendo em =Vi.sta que
muitos dos municípios produ­
tores sãu centros com densida­
de demográfica apreciável e

apresentam já um certo cen­

tro de desenvolvimento eco­

nômico.

xpo tavão dea
porção de óleo é de 18 por cen

to na polpa e de t.res por. cen­
to no caroco . Seu óleo asse­
melha-se a'� 'de oliva, apresen
tandu características que po­
derão levá-lo a substituir esse

no dia em que for produzido

jndustria,�mente.

I
:

Além dessas espécies. men­

cionem-se pela sua importân­
cia - Bacaba e -Bacabinha,
Miriti 'e Buriti, ·Ucuúba, An­

diroba, Pracaxi e Castanha-do
Pará.

! óleo comestível, de g ósto e

� n.e
í

ro a.gna.dá.ve
í

s , empregadu
no preparo de óleos refinados
e gorduras para fins alimen­
tares. A quase totalidade

,
do

óleo extraído é exportado pa­
ra refino no sul do país e no

I'
exterior, inclusive nos Esta­
dus Unidos.

MURUMURU - palmeira
encontrada em alagados pe-

l,las marés, em todo o estuário
do Amazonas e seus afluen.tes

I
Depois do babaçu é a oleagino
sa

r

de maior produção na flo­
resta amazônica. A colheita

. vai de janeiro a junho, poden­
do atingir milhares de tonela-
das. Sua amêndoa pode for-,
necer quarenta por cento de
uma gor-dura branca serri chei
ro nem gôsto especiais, ótima
para fins a1imenticios, muito
semelhante a gordura de côco
com a vantagem de não ran­

cificar faicí l rneri t.e � Essa gor-­
dura é vantajusamente apli­
cada no preparo de margarina
e verduras vegetais, substituin
do a gordura de cacau, no fa­
brico do c.boco Ia.te.-

T-bCUMA - palmeira en­

contrada em toda a Arna.zó n.ía
na t.err a, firme, sencío abun­
dante sobretudo na' zona bra-

I gantina e na reg
í

ã.o 'do Marajó
e ilhas, no estuáriu arnaz ôrt ico
no Pará.' Como o dendê, seu

fruto fornece duas espécies de
óleo; . o da polpa e o do caro­

ço . O primeiro é rico em ca­

roteno e u outro especialmen­
te recomendado para usos. a­

limenticios.

C()L tTN A FORENSE
DR. LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA

INTELIGÊNCIA DO DEC.-LEI NR. 4

PRINCIPAIS ESPÉCIES
OLEAGINOSAS NATIVAS

A menos de UlTI ano de sua autorga pelo Pader Exe­

cutivo Federal, e já surgern. grandes controvérsias sô­

b re o Decreto-lei nr. 4,- de 7 de fevereiro.· de 19166. O

novel legislado, que foi elaborado a toque de caixa para

corrigir verdadeira situação. de caos, social, criada pelo
disposto no art. 28, dá Lei nr. 4.864, de 29 de novem­

bro de 19'65, gerou, como soe acontecer em relação a di­

plomas elaborados às pressas, enorme controversão

quanto à sua hermenêutica.
É verdade que 'os Tribu­

na�.s a i n.da não se pronuncia­
ram sôbre o mesmo, p:Jis
agcra é qUe devem estar su­

'o i.ndo aos pretórios as peL­
ções em grau de recurso.

.M'as , já foram dados à pú-·
blico pro rrurrcíarrrerrtoj, dos'
mais diversos, com o' do Dr.
Silv�o Lemi. Juiz de D'reíto
de São pauío, que qualifica­
o de "evidentemente incons-

.

ti t.uc iona.l ", no que é corro­

borado p810 ern írrerrte ARRU­
DA CAMPOS, em sua. mono­

grafia "Locações .Não Res.:-
denc:ais".

.
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Das espécies oleaginosas
nativas mais importantes uma

grande parte é representada
por palmeiras, que ocorrem

com muita frequência, dando
um cunho característico à ve­

getaçãu .

BABAÇU -. palmeira que
forma í

rrre rrs a.s corrcen t.raç.ões
no Maranhão, onde a área de
incidência . é estimada em

�O. 000 quilômetros quadrados.
É encontrada,' também, na re­

gião norte de Goiás, Mato

I
Grosso e" em pequena quanti­

I
dade.c, no Pará.

I ,A produção de amêndoas a­

I tinge, anualmente só nu Ma­

I ranhão, mais de 100 mil tone­
Jadas, produção considerada

I muito pequena em relação às
enormes rcaer-vas disponíveis.

I As amêndoas do babuçu for­

I necem 60 a _66 por'. centb . de

COIt.lENTA .•0:
(LIDO AÚ MICROFONE DA Z-Y-A-5)

Decid idarrren t.e O exercício da clernocracía
não é tar'efa tão fácil que possa ser desempenha­
da teoricamente, COIll o uso de palavras conven­

cionalmente estabelecidas para dar-lhe uma

suposta c.ons istê.ncia e_ nem tão s irnples .que se

aplique ao sabor dos interêsses que'n"ão os mais

tll�
legítimo do povo que nela' vive e ,dela depende na

sua liberdade de idéias. Antes de tudo: a demo-

cracia,' legítima clerrrocr-acia , atuante,
"

prática,
efetiva .. deve proporcionar a todos" comparati-

II
vamen:te, '<\s suàs respon$abilidades e nec'essida­
des, o' "quantum'" de di.reito compatível com a

propor'ção de. seus deveres;, Não -estaríamos, de
fato, dentro de uma dehlocracia se prevaleces­
selU em primeiro'plano, os interêsses maiores de

I
uma' minúria en'l. grupo e, em cujas luãos, os fa-

..
tôres de que dependeriam a tranqüilidade e o

bem-estar geral fôsselu' manipulados consoante

as vantagens para essa mesma minoria.
- Um dos importantíssimos pontos no qual

C repousa ,a tranqüilidade e o bem-estar geral de
tC um pqvo 'éJ sem dúvida alguIl}.a, a liberdJade da,

idéias, a liberdade de imprensa, fatorJ atualmen-"

te, de muita controvérsia e suscitando uma'onda
de pr'9�esto em'todo o País, dada à nova disposi­
ção de lei que pretende regular o assunto. Essa
nova regulamep.tação .. ·no entender de alguns, es­
tá parecendo tomar formà: de mordaça com a qual
se desvirtuaria os postulé!-dos mais lídimos' da

opinião pública"no seu direito de .livre expres­
são. Há os que, por seu turno, 'enxe:çgarn, nessa
atitude ou pretensão do 'atual Govêrn9,.6 ,inte­
rêsse 'de não m�üs suportar' as crític'as que se lhe­

� fazem 'pelos erros que possà cometer na' admi-
,.. nistração pública.
e Não negamos ao trabalho da irnpren�a a

I
sua total Íluportância na direção, da ,idéia pú­
b.lica. 'Não negamos que atrayés dos jornais,. rá­
dios e emissoras de, televisão pode um povo ex­

pressar a sua opinião, faz�n�o valer. os ' dir�itos'
! que lhe são outorgados, exatamente·por._�er,um
� povo livre e democrático. Todavia,: um -ponto.
� . 'que deve, também� ser- analisado co1.'1'1._ m�ito dis­
cernünento e extremo cuidado� resurrie_:'se ;.. na­

quela atuação de elementos ligados à, imprensa,
poderosos na imprensa que cuidam 'zelosaíuen-'
te, antes de tudo e mais nada, de seus próprios
interêsses, usando e ahusando da opinião públi­
ca em favor particular, na defesa de seu próprio
grupo. Elementos que; antes de cuidar dos 'inte-

,

rêsses gerais de uma coletividade, atuantes. nes­
sa Tnesma coletividade, pouco se- importam que
a idéia geral do povo esteja cert"â' ou errada,
contanto que a si sobrem as vantagens pré-de­
terminadas, as quais exigem as maquinações que
se põem em prática para atingir aquêle fim que
'as justifican'l., COlUO se, de fato, os fins justifi-

Mas, o que mais, de' perto
inte-ressa é a interpretação
adequada do d:.sposto, nó
art. 4°,. inciso II, .xío. d.cto 1e­

gís laclo . Zola F'Lo rertza.rro-, em

monografia levada' -a publ�ca­
cão com a mesma pressa -érn
que foi outorgçi,do o Decre-

PATOUA - encontrada nos

terrenos alagados pelas ma­

rés, especialmente do lado
'norte do rio Arnazorra,s , até
à Guiana Inglêsa. Fornece -ca.

I chos cujus frutos amadurecem
dé setembr\3 a janeiro. A pro-

cassem os melaS.

Não entendemos que uma imprensa possa
ser tota1n"lente controlada, chegando, ao amor­

daçamento total e nem acreditamos que,o Pre­
sidente da República faça questão fechada nesse

,sentido, pois, já declarou que_ apenas quer uma
Lei de Imp'rensa aperfeiçoada, uma Lei d� Im­

prensa onde se coíbam os abusos tão vastarhen­
te utilizados por aquêles que só se utilizam das
palavras e conceitos para defesa de seus inte­
rêsses e em detrimento da opinião pública que
deve ser esclarecida com valôres reais' e justos.
Defendemos a liberdade de imprensà da meSlna

forma que condenamos a atuação da'queles que
nela rnourejam, à cata de vantagens pessoais,
sem analisar, ·devidamente, os valôres maiores
que ela terrl a defender: - Justiça e Verdáde.

CHARLES" 1rEBER

e Steigleder

COMENTÁRIOEf �Ê
°NOT�4S SôBRE LEITURAS

--) Heliodoro Luís

Não se pode deixar de saudar a aparicão da revista ca.t.ó-.­
uca PAZ E TERRA onde os mais moderno�' conceitos de 'cris­
tianismo são analisados por grandes pensadores, bem como por
participantes do Concilio Ecum.ênico, do qual a.Igurrs documen­
tos sãu apreserrta.dos, pela primeira vez em português .

Os grandes passos dados por SS João XXIII e Paulo VI.
no sentido do diálogo com todas as correntes' fiJosóficas, cu.jos

_

frutos já começaram a ser colhidos, particularmente na Euro­
pa, encontranl.-se registrados neste primeiro .número de PAZ e

TE�-�RA que tem a sua direção confiada à excepcional lucidez
de Tristão' de Athaide.

Expoentes de t.ôcía.s as correntes de pensamento colabo­
ram na revista, Iri t.eí rarrre.n te aberta ao ecumenismo e ao diá­
.ogo .

--------------�----------�--

SNOB'ltRRIMO é uma 'coletânea de a.r ttg'os , de Marcelino
de CarvaJho figura t.radrcíorra.L'rto café �'society" internacional
aos jovens que desejam ingressar na sociedade e não querem
cometer muitas gafes. Escrito' com inteligência (Marcelino é
urn homem de espírito e nãu um mundano vulgar); graça e iro
nia, além dos objetivos a que se propõe ,0 livro alcança outros
bem interessantes COIU as b Ia.gues que o autor faz .. Lançamento
da Cia. Editôra' Nacional.

--------�-------
Foi dado ao público o sexto volume do GRA�DE DICIO­

NARIO ETMOLóGICO PROSóDICO DA LINGUA PORTU­
GUl1:SA, preparado por Silveira Bueno. Já tive oportunidade
de referir-me a esta monumental obra, lançada pela Saraiva.

--,----,----*
o CACHORRINHO . SAMBA ENTRE OS íNDIOS, de

Maria José Dupré, como outros escritos da autôra, constituem
se excelente leitura infanto-juveniJ..·

-------------�.----------�-

A GIVILIZAÇiiO DEMOCRÁ.TICA é um título Ida Zahar

Editores., em cío'ís volumes, da m&.g:n.ífica obr.a de Leslie Lipson
luestre na matéfia e professor da Universidade :da Califórnia ..

�TI que esgota tão fascinante. a's·sunto. Um livro necessário ao"s'
EstudiosQs, no qual o 'autor aprecia e examina a forma demu:'"
crática de govêrno e, ao m�'smó tempo, sugere uma teoria geral
ào processo político.

--�----�----��
Até Gorki a literatura russa joguU com aristocratas, la­

tifundiários, burocratas, intelectuais revolucionários e os mu­

,iiques. Os personagens de ,Gorki 'são diferentes: .nômades, lnen

digos, criminosos. que nã"o eram propriamente vagabundos mas

russos expulsqs do seu estilo de vida arcaica para fornecer ma­

terial humano à nascente indústria dó país.
:É o que se pode observar em lendo AS MINHAS UNI­

VERSIDADES,' pelas Edições de Ouro.

2)

3)

.4)
-5)

1) R,enúncia do Diretor Vice-Presidente, sr. Dit­
mar vqh Gehlen e eleição dos c'argos vagos
na. Diretoria;

.

Apreciaç�o da, reclamação trabalhista pro­
pbsta �a JCJ .por um grupo de en'l.pregados;
Adoçãc)� de medidas .propostas pelos direto­
res pafa solucionar a crise da en'lprêsa;
Altera'ção de e·statuto.s;,

'

Medidas de interêsse geral. ._;

Joinville, 3 de janeiro dê, 1967

EERTA VON GEHLEN
Diretor Presidente

1�,�1�������������!
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FACULDADE DE EN ENHARIA DE JOINVILLE I

E i�al de Co ,unicacão,
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1 � Inscricões Vestibular 1/67 de 4 a 31 de Ja­

nei�o de' 1.967.�
2 - Realização �estibular 1/67 de 6 a 11 de Fe- ,='

vereiro de 1.967. ª;,

'I
3 -- Inscrições e Informações na Secretaria da §f

, Faculdade de Engenharia de JOinville, à Rua: Plá- a;I

cida Olímpio de Oliyeira (C'alégio Estad aI) '_ Fo- '=1
... ::: .::::.-: .::::::l:�.:.�: � ..... a a ••• a. a •••• a a a •• aa.".' �!
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Pietro Germi, que já in ici.ou as filmagens
de "II santo", com Ugo Tognazzi no papel prin-
cipal; resolveu abrir o jôgo quanto ao argun�cn­
to do filme. Explicou a jornalistas: "Jvlctr pro­
tagonista tem quatro espôsas, assim como filhos
.cle cada t.rrrra delas. Suas famílias andam de ple­
no acôrdo e o divórcio para

ê Ie é algo que não
oferece o menor interêsse�

"N.o fundo", continua Germin, "êle é um

polígamo de boa fé. Na honestidadé de seus sen­

tilnentos e na sua grande capacidade de amar

êle encontra uma forma de sarrtid.a dc". O santo,
no caso, é �m violi�ista de orquestra sinfônica

que ganha o suficiente para manter dignamente
;;;.. tôdas as suas famílias. O r.oteiro é de T'u.ll i o

I Pineu;, It;::��gJ_�,:enarista
habitual. de Fellini. �-

Entrevistado por uma redatora da revista,: -I
"Elle", s

ôbre o filme que· acaba de
.

terminar
=_=-=- jl("Deux ou trois choses que j e sais d'elle"), Jean-

Luc Godd.ard se irritou muito e considerou as C I

perguntas "muito f'at igan te s", A redatora per-

�===:::;:__.III I
. guntava: "S()bre o que.)é o filme"? Êle respon- -

deu: ''"Sôbre um conjunto de coisas. Fiz um fil­
me sôbre trrn , môça e trrrra casa. A jovem rrrora

num grande conjunto r-es icteric.iat � i

---L:::�=ard�n��:c;nsiderada a mais I�__===
__
�

popular figura cinematográfica
í

ta.I
í

arin em 1966,
segundo inquérito realizado pela revista ""Dome­
nica dei Corriere". Sofia Loren, que em 65

ocupou o primei.ro lugar, passou agora para o

��==_=segundo. �m terceiro ficou Giuliano Gemma,
herói de filmes de farvve.st rodados na Itália; ern

=_6_:::: quarto,
Marcelo Mastroiani; em quinto, o cômi-

......�==.co Nino l\tlanfredi; e ern sexto" Gina Lol1obrjgida.
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Roteiro Par
SARA no
7/1/67

15,45 Na Onda do Ie-Ié-Ié
16.25 Big Ginkana Duchen
17,30 EVe-ntual

'

17,50 Cirquinho Canal 6
1825 O Marcado'
-19,05 Um Lugar ao Sól

19,30 Ultra Notícias

19,55 Moaeyr Franco Shaw
20 5.5 C! Vir_gini'ano
22,40 Clube de A-rn ·gos
23,00 Frente !a· Fren�e

_

123'35
D -ár�o do Paraná na

TV

6 SARADO
7/1/67

12,40 C.no Varie":'ades
13,35 Pa.'·s�reia aa :JO-

ciedade
.l4.10 Futeból
1"5,55 Shiwaree
lb,t::b J:-ianOraína .prlnCeZil1l0

16,55 Alô Juventude
18,00 lYI1ami Proibida
13,30 Eventual
19,15 Redençaq
19,50. O Cigano
20,30 E-i.g Valle,!:!
21 3.0 Shaw Santa lkIônica
22,10 Tele-Catch
23,15 Veja de Nôvo

GENTiLEZA DA

A TELA D·
ESTA SOBRANDO UM ES­
PIA0 _::_ quer d zer Napoleon
Solo, o Agente da UNCLE,
enfrentando novas aventura,::>

e perigos (devidamente e1'1.'1

Metrocolor) será o grande
cartaz de domingo, na tela
g�gante do CINE COLOl'4.

Os filmes do agente da UN­

eLE continuam em grande
voga, e po�que nao. Cada
vez têm mais público c:::tda
vez são mais engenhosos e

sugestivos. E êste de que
vamos tratar agora. parece

NATELA

·Pró-Catedra.l
A s�lvacõ o é o alvo das rt"l)

giões: a ';erdade. da fnosnf�a: ("

dever. do!'> mor-:xlistas: a Cated-aY

dos que lutam pela grandeza des

ta terra.

A Comissão

bater o "record·;' de imagina- I

ção. Os hcm�ns que cornba-

Item a ação da UNCLE re-.
qu ...nt.ararn suas armas, de
sorte que·o per�go agJra é
mULto rnaior. lV[as Napo12on
Solo e .S2U par8eiro Illyd.
têm corag_m para tudo. E
sobra ação, sobra bravura.

Dorothy Provine e Yvonne

Cra':'g são as beldades de ES-

I TA SOBRANDO UM ESPlli8

1_-
que veremos a part�r de

amanhã na tsla gigante do
bOLON.

.

()

bom humor.

����������������.�••ªªii'.�rm�· �.�·���ª--1�QOI:�_mra��������. r I
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Unem-se hoje pelos sagrados laços matrímoniais os

jovens Carm.en L "cia e Sérgio Vitor. A noiva é filha do
casal .At'Loriso (Yolanda) Hansen e o noivo do casal Vic­
tor C\Vally) Stachon. O ato civil realizou-se ontem às 18
horas na residência dos pais da noiva e testemunharam
por parte dela o casal Eugênio (Herta) Gonçalves da Luz

.

e pelo noivo, o casal Rolf (Carmen) Rohricht. A ceri­
mônia religiusa será realizada hoje àS,18 horas na Igreja
Evangélica Lut-herana. Será paraninfada, por parte da

noiva, pe lo casal João' cLí Ií a.) Hansen e por parte do noi
vo. pelo c asa.I Sílvio A. (Arlete) Schmaltz.

03 pais da noiva, r-ecepctoriarã.o os convidados na

Sociedade GinástiCa de Joinville.
Aus strnpá.t.í.cos nubentes enviamosos nossos parabéns

--------�------
Realiza-se hoje na C,'3.pital Paranaense, o enIe ce ma

trimonial da Senhorita Sôniá Regina Hubbe Carlsson
corn o Sr. José Aginaldo Garcia. A noiva é filha do ca­

sal Herlberto (Reinalda) Carlsson e o noivo é filho do
casa.l TesHio (Georgina). Garcia. Os nubentes empreen­
derão viagem a São Paulo, Guanab�ra e' Poços de Caldas·
Aos noivos) nossos votos de felicidade.

*._---

"'O FILHO DO CAPITAO Ann Tood. REalizado, en�

BLOOD" 1
Techn·colc>r p:la Paramount,
será o grande' cartaz de àma­

UIna nova histór:a, um OU- ; nhã.
\

...tro romance, ta:rJ?-bém sôbr�,
Os piratas do passad.o, que
capturavam_ s�as pres�s, I
a,bordavam navlo3, rou .:ando :
tudo de· valor, aprisionando
ás passageiros, pelos qua:s
exigiam vultoso resgate e,

auando possível levavam o

barco até o mêrcado marit::..­
mo espec:alizado. para ven':"

dê-lo em alto prê;;o.
Para os historiadores iIl­

teressados n8. época da p: ra­
taria, êste filme dispõe de
afrat:vos especiais para, nq,o
falar no que êle tem d.e in.·­

terêsse para o público ern

geral, já que o seu tenla é

repleto de situacões emo­

c'onantes, a par de hl�1 os

de grande ternura românti":'
ca. Como curinsidaric, d�gna
de atenção, o fato do filn:1. �

ser interpret.ado DeJo tilho

de ErraI Flynn. um pôvo as-

tro qUe surge S,::::.an F1y"ln.
A môç.a é AIPssandr.:=t P.'l.na­

TO, tendo ainda no eJenco

! A Emp?ês?d�r!rs�r� �1�5 I�a� Ltda. III - Sra. Edwirges' de Paular
comunica que mantém suas linhas de ônibus IN-

III DAIÁL-JOIN"V ILLE, via Blumenau, Vila Itoupava,
I,

Ocorre n.o d':'a· de hoje o

Massara.nduba t,,! GuaralniriIn.
an�versário natalício "da Sra.

mante-ga e o açúcar; . Edw';_rg.es de Pau ...a, espôsa
2 - Pen'::ire junto a fari- ·Saídas de. JoinuUle: 8,45 e 15,15 horas .do Sr. João d8f Paul.a.
nha e o f rm.ento e o s.al; Said a.E df>h Indaial: 7,30 e 14,30 horas

·3 - Va misturando tudo Saidas dE::;. Blümenau: 8,45 e 15,45 horas Srta. Mafry Silvia
�� xícara de leite; alternadamente com o

I
Déflui no dia· de hoje o

1 ovo; leite' i Agência em Joinville: Rua 9 de Março - ao lado .,.

t 1" d S ta
-'

.

ri t
.

4 M' b t
-'

I d C f' E· o
'

I
an:..vers.arlO ·na a lCIO . a r

- .

1 Xlcara �.2 man eIga; - exa em a e que a I' o· a e xpress. ,Ma.ry Si"via von Hertwig, fi-
I xícara de açúcar; massa· f.:qu'? misturada. 1'.::::::::::::::::::::::::==::::::-==-====::::::=====-============================--============ lha do Sr. Alfredo von Hert-
1 colher de baunilha; 5 - Com um:a colher vá -------.-.

wig.
2 xicar3s de farinha; pinganno· a rDassa

.

sôbre
2 co'.h.:...:r:s d� chá de fei'·· uma fôrma polvilhada de.
:rh�nto em pó; farinha.

II :=
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Eis aaui mais uma fabulosa oferta da Drogaria e

Farmácia
-

Catarinense, que você não pode d e'í xa.r de a­

pruveitar. Na compra que você fizer em qualquer �Ín de
seus varejos, de qualquer um dos afamados produtos de
Helena Rubinstein, no valor de Cr,$ 5'.000, receberás grá­
tis um vidro de Silk Shampoo de 60 cc . Aproveite já ...

porque est.a sensacional oferta é válida sõrnerrto para
poucos dias.

----------�----------

, Está sendo aguardado com grande in terêsse na s(.)­

c�edade Ioca l a f.es t.a do "Jubiieu de -Ouro" do Jornal de

Jo�nvi.lle. Com um fabuloso programa a festa, sem dú­

vida, marcará a passagem por nos�a' cidade de altas per
soria.lí dades do jorna.Irsmo de v�rius estados e de be la.s
misses. Está prevista. entre 9 e 10 horas·a chegada do

Dr Assis Chat-eaubriand e sua Comitiva, ao aeroporto
local. As 12 horas, a Srta. Lourdes Kru�ger recepcionará
o ·grande jornalista com um a.Irrrõç.o , nu qual tomarão par
te dír-et.ores dos "Diários Associados" e convidados espe-
c

í a.í s . ,

As 15 horas um magnífico desfile de misses no Palá­
cio' ·dos 'Esportes prenderá a atenção dos juinvi1enses a­

lém d3, apresentação da Banda e Corpo de Bailado':> de

Tiroleses de Treze Tilhas, corn trajes típicos, números de

cantos pODulares executados por artistâs catarinenses.
As 19 horas terá lugar no "Restaurante Pumba",

jantar de confraternização, na qual serão home:h<;>�geado.s
funcionários e gráficos do "Jornal de Joinville" com en­

trega de distin.tivoc::; de ouro e medalhas de prata aos que
cuntalll m�3is de 25 anos de serviços naquela casa. Na

oca�i�o serão homenageados as- ·senhoras J\1:artha Lopes
e Rola Schwartz e a Srta. Lourdes Krue�er.

-E. à noite, nos sa1õe5 da Sociedade "Ha·rmonia Lyra"
o "Jo�nal de Joinville" brindará a sociedade da "Man­

chester catarinense" com um grande baile que encerra­

rá ' com chave de uuro a vasta programaçãà.
Aos dirp"t,ores dE' H JJ" e tf)da à �ua equipe de funcio­

nários as nossas congratulações.

-----�*
A individualidade de uma pessoa exige originalida­

de, isto é um carater distint�, tanto no t::aje corria no

a.dorno. No que diz respeitu ao aqorno, -a Relojoaria
Ko�hler 1be oferece o mais variado �ortirnpnto.

Não esqueça leitor amigo,· Relojoaria ·Koehler a rua

9 de r..;rarço, 488.

------*----

R�ECEITAS
GOT ..4S DE BAUNILHA.

com

� colher de chá de sal.

E.:s uma variação de
.

bis­
co ·tos que pod m_ S3r feitos

rà,p�damente com poucos in­

gred�entes .

MANEIRA DE FAZER

1 - Bata o ovo

INGREDIENTES

o_�._� ..

nue é rqnR "gostosura�' .

FRONZI, com a cooperação de

TI 'Jma comédia "Barra limpa"'.
CENSURA: LIVRE

NO PROGRAMA, tlS 9 (como 2° film. ey"- O homem das 10.900 gargalhadas
Norman 'Visdon, numa cOIuédià arr onibante de risos e bom humor.

ORM N O QU.EBRA G.ALHOS

AM.ANHÃ (Domingo): ils 4 - 6 8 e 10 horas:
- A au�'Iaciosa: e' e�p3tacular aventu'to

S�}�..NN F:",YNN (O fl'ho de -;::rrol Flynn) com su�

:Hsico, conquistava qualq".ler mulher.

do ph-ata q.lê foi o terror dos sete mares:

espada domino,..o qualquer homem.:. e com seu

A AO 81..000"

façanhas repletas de situaçõ,,:,s emoc ionantes, o par de idílios de grande ternura ro­

Uma soberba super produção TECH NICOLOR da PARAMOUNT

JÚLIA MARIA

Passaram as t éstas de !fatal e Ano Nôvo em visita
a parentes o casal Hib (Lia) Zattar, Iogo após seguiram
à Barra Velha para a .t.errrpora.da. de verão.

----------_��-----------

Para a praia de Barra Velha, segui;ram as famílias:
Laura Loyola, Alfredo Zattar, Dr. José Acácio Moreira
Filhu.

--------------�.--------------

Registramos com prazer o nascimênto, em Curitiba,
do primogenito do casal Dr. Francisco José '(Marília)
RÓdrigues de Oliveira Filho. O. garoto recebeu o nome

de Francisco José e é neto dus casais Dr. Francisco Jo­

sé (Maria Emília) Rodrigues de Oliveira e Guilherme
(Ida) Buch Pereira. Ao bebê, aos pais e distintos avós,
nossas felicitações.

<,

---------�---------

Os gostos sôbre a moda variam muito. O estilo das
residencias também. A questão da pintura de' exteriores
e interiores igualmente. Acontece, pq�rém que para pin­
tura a Casa do Açu tem um tipo de tinta para cada gôs­
to. Tintas Super-laváveis e Super-Duráveis. E facilita o

pagamento.

----*.._--

:É grande a expectativa em tôrno das féstivida.des na

Praia de Barra Velha nos próximos dias 21 e 22. Como

acontece todos os a.rios, Barra Velha tem sido alvo das a­

tencões dos ca.t.a.r-ínerrses , pois focalizará nesses dias corrr­

pet.ições esportivas e muitas atrações. A Comissão de fes

tejos conta com a colaboração de nossa sociedade.

-------+

I
1

Realizar-se-á no próximo dia 21 a forma t.ur'a da pri­
meira t.trr rrra de Cursos de M::tdu"reza "Frater Honóriu'-'"

em Joinville, cêrca de cinquenta alunos do ginásio e ci­

entifico estarão recebendo seus diplomas no Salão São

José. Haverá também um banquete dos. formandos no.

clube Jojnville e Cultu de Ação de Graça·s na Igreja E- .

van.g'é Ií ca Lutherana.

--�----(.)-----

Para a sua viagem de férias, sugerimos que visite

as lojas A Insinuante, lá você enco:qtrará um grande
sortlmento de malas, sacos e sacolas -de viagem bem co­

mo frasqueiras em diversos tipos. Faça uso do crediário

da A InsinuE.tnte.. Sempre os melhores preços. Lújas A

Insin.uante rua 15 e Avenida.

--------�....
,\./

Reuniram-se para um jantar de confraternizaç.§·o no

"La'To9, Bonita .Country Club", diretores e funcionários

do Banco da Lavoura. Anotamos os casais: Neder Na­

der, ..Toel Fe1íci�,·Marcos Freitas, Osvàldo Be,ndt, Ma­

no�l G. Oliveira, Sebastião Bell, Marc.os A·. Neves e a

S1"t-�. Maria Marfis-a Alchini.

--------�-------

Se�uiu a Curitiba, onde foi assistir às cerimonIas de

e!='!�amento de :sua irmã, a Srta. Lúcia N[aria Hubbe

C.:::..rlsson.

Fncontu:a:!s-e em nossa. cidade o procúrador Geral do

Est� r'! o Dr. Adhemar Guilhon Gonzaga acompanhado de

seu :llho Claudiu Adhemar.
-

:�-------�---
Penc:q,:rrL�nto· A alegria do coração conserva a idade

florida (Salomão).

4A N"'TI-CIA"
- i

ESTA: ::'NDA ';M_)_T�;;AS AS BANC�SJ
. � �D_E_'__F__LORIANOPOLI S I

IEDADESVA
--) À CURA DO CANCE,R

Experiências realizadas pelo médico Urn­
berto Saffioti, no Instituto de Pesquisas Médi­
cas de Chicago, ipdicam que a vitamina A pode­
rá talvez desempenhar algum papel na. preven­
ção do câncer. Cinqüenta roedores da .esp écie
conhecida como Hhamster" foram sub.rrre.t.id.os .

a tratàmento por uma composição química cles-:
tinada a provocar um certo' tipo de câncer,· e de-:
ze sse is contraíram a moléstia. No entanto, .corrs-."
tatou-se que num outro grupo .de sessenta roe-­

dores submetidos a igual tratamento, não houve
um só caso de câncer, já que antes da "inocula­

ç'ão fôra-lhes rnirristra.da grande quantidade de···
vitamina A.

.

--) CAS'A BRANCA

Ao ensêjo do Larrçarrrent'o do livro contendo
a história oficial da Casa Br�nca, a Sra. .L'yrrdon
.J'ohnson reuniu r-ecemte.rrre.rrte um grupo de an-.

tigos ""ocupantes" da: mansão presidencial nor-'
te-americana. Tratava-se de familiares de vá­
rios ex-presidentes, formando um grupo bas­
tante heterogêneo, cujas idades variam de 10 a

90 anos, e_ na maior parte filhos e netos de anti­

gos chefes do govêrno. A única ex-primeira da­
ma presente foi a Sra. Eisenhovver. A Sra. Ken­
nedy enviou um telegrama informando que riã.o
poderia estar presente (desde a morte do mari­
do ela nunca mais voltou à Çasa Bran.ca).

I
'1

I
I

I
--)" .D'EMOCRACIA RACIAL

Ed"\vard Brooke e J'acob Javits sãoxlo is no­
mes em cogitações para serem lançados como

candidatos à Vice-Presidência dos Estados Uni­
dos. Ot pr irrre i r-o é negro e ocupa o cargo de prg­
curador-geral do Massachusetts. O· segundo é

judeu e ocupa uma cadeira no Senado, pelo Es­
tado de Nova York.

--) PRIMEIRO BRINCAR

Papai, por que não vem brincar co-

migo?
Porque não .tenho tempo.
E por que rrã.o tem terrrpo ?
Por que. estou traba.lharrdo ,

E por que trabalha?
pa·ra ganhar dinheiro.

_' E por ·que ganhar dinhei:r:-o?
- Para te .dar de comer.

.

Depois de um breve silêncio, o menin6
Papai, mas agora eu não estou cOm

fome.

Aniversários
Dr. Olint,Q Campos
Está de. a.n·v�rsário hoje o

Dr. OLnto Carrlpos, .t->roruo-

�or PúbLco na cldade de

La-IJes.
-

Sra. Beatriz M.- Corrêa

A dat.a d3 hoj'e as� nala a

passag�m do anl.VerSarlO na­

Lalíc_o da Sra. Beatriz lVl.a _

cedo Corrêa, .esposa ao ::::'1' .

Ja me Corrêa.

Sra., .Juracy Albanaz,. �:spôs::t
do Sr. Artur Alende, re·s':­
dent.e em Gorupá:

Sr. Valentim B-::'enig
Festeja nesta data seu ani-:

versário o Sr.- Valentim Boe­

nig� f.?z.end::;-iro, re.sidente em

Três ·Barras.

Menino. Sérgio José
Comemora hoje séu ani­

versário -o m�n;no Sélt"·ttiO!
Tosé Gonçalves. filho do ca�
��l Eliete.-Ubiratan Gonçai"­
ve:s.

Sra. I'vIariri C Cruz
Tra:q.scorre nesta data o

aniversár�o nata:_ício da Sra.
M.aLa Campos Cruz, viúva
do Ten. Antonio Cruz.

Ç;ra Maria da Silva
Tran.sC8'Tre n�sta data o

/ 'lniversário nata�ício da Sra.,
Mar:.a C'a S�lva, e'Spôsa -dp
Sr. João Costa da Silva.

C:;ra. Maria da Silva
Ocorre no dia. de hoje o

·.n:versário na.t.a.lício da Sra.
vlaria da Silva, :espôsa dO'
Sr. Pédro da S·lva.

7!/fpn';no Wand'erley de O:
Godoy. _

Vê passar hoj� ma.is uma
data natalícia o menin.o
:\Vande-rley de ·.Oliv,eira· Go�
doy, rlho· do casal Terezi-

;

����:�inm;;ig���2l��t�:i�
Sr. Vig�nd�. Seh172i'dt

., .

Aniversaria no dia de· hoje
o Sr. Vigando Schm.idt� in­
dustrial conterrâneo'.

JOve7Tl-Rober.ta, Luiz·
�

Passa hoj e o natalício d.o

j9vem Rob..:.rto Lu z Z math;
filho do· éas·a-l Regínà��H,ér-":
bert Zimath.

Sra. Juracy Albanaz
A data de. hoje assinala a

p.assagem do aniversário da

COI ..ON
HOJE -- Um -western excepcional, repleto de ação, aventura e romance ..

ema vibrante história de homens de verdade.. tf
.

II/I'
U,'·

PISTOLAS
..

..:.c...--

Technicolor da Metro, com ROBE RT TAYLOR, JEAN GAUFIELD

.IÍ
RIP TOHN

MANY"

OBERT VAUGHN
,

� (NAPOLEON S.OLO).

DAVID McCALLUM
(ILLYA KURYAKIN)

• OOROTHY PROVINE
4J2L

\j111 ��-ê:.����-_.

III �-,--

iiiII HOJE, ns 4 - 7 e 9 horas _!.._ Un� nacio "al

'I ANI{ITO, GRANDE OTELO e RENATA

1'1 Enlilinha Borba e N�lsol1. Gonçalves em

!I��' DE E NAS PARA O AR
11!1!· Grandes risadas.
!m
l!
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I t.ado de São PaulO-, Sr. Theo­
baldo De Nigris. saudar os em­

presários presentes Inicialmen
t.e, ressaltou que vivemos num

I perioao que u futuro poderá
enquadrar/ num ciclo de crise

. histórica, de transição políti- OBJETTVOS SAO

I ca,
econômica 'e social. NACIONAJ;.S

Dando enfase à politica eco-

nômico-financeira, afirmou: A J No� t+a.cos da politica eco­

! politica econômico - financeira 'nômico-fínanceira adotada pe­

I vra.ca.cía pe.iO Govêrno 'Federal 'las nossas a,utoridades é pre-

I visando
o a r-et.orrra.da do ritrno d50, erit.ret.arrto, ter em cori ra

do dese.nvotv írn.erit.o e a con- não apenas os objetivos seto­

I tenção gradual da inflação, riais e regionais, mas t.a.rrr­
.

tem dado margem a muitas. bém .os objetivos rra.ctoraa.Ls,
controvérsias, debates e recla- que são multiplos e comple­
rnos, efri a.Igurraa.s areas da a- xos. Mais compléxo é, ainda
tividade p:r:iv�da. Compree:ç.- o esforço de conciliar todos

I do, reconheço e sinto que cer- esses objetivos, no processo

I
t.as d.ífícu Ida.des pão reais so- desinflacionáriu, para que
bret.urto em' alguns ra.rrros in- possamos alcançar urna relã­
dustriais que' errrrerit.a.rn pro- _I tiva estabilidade de preços e

blemas relacionados oorn a ca- ; a r-et.orna.da, do caminho se-'
rêncía de capital de' giro, com I guro para o desenvolvimento
o decre.scimo . das vendas e e o progresso duradouros. por
com a restrição do crédito, a- que todus anseiam" Em nosso

gravados esses fatores pela rrrodo de ver, não se pode se­

pressão resultante dos encar- guir outro curso e nem pre­
gos tributárius e socfais, o que tender so+ur-õ es def:1_'litiva,ç;;, -

provoca -distorções na vida de f mas de cunho mediatista' .

muitas empresas e pr�o�upa- "Teremo.s de reconhecer que
ções que tem merecido a me- o processo de revita1izaçáo é
nor consideração da nossa. Is-rito e oue, em seu conjuntu,
parte" O conjunto dessas àis- as inedidas estruturais adota­
torções e dif íc.ujda.des é, ainda das peo GovêTno se revesti­

j em boa parte, em nosso enten- ram de pondera:;ão e de fir­
der, .proveniente da situação meza, visando o ressurgimen­

i ecunômica em que viviamos

I
to de um Brasíl rrovo,. nara o

I anteriormente e .dos erros a'::'
que,.

esta.mos certos, cad_a um

ourrru la.dos no regime da in- de nós do r
á

o seu rrra.ís oatrió-
flação, que corroeu e, detetio- tico empenho' _- concluiu.

rou as bases da nossa econo-

I mia, provocando os resultados

negativus corri que agora se

deparam alguns setores da, in-'
dústria.

Aruincios Claeeiiicadoe SÃO PAULO (V. A.)( - As medidas governa­
rrrerrta.is no plano c.con.ôrrrico rf í.narrce ir-o são boas ,

se revestem de ponderação e de firmeza e, o que é
rrra.is iInportante, o período de sacrifício chega ao

I'irn , Essa a opinião ontem manifestada pelo 'pre­
sidente da "Co.nfe.der-aoã o Nacional das Indústrias,
general Edmundo de Macedo Soares e Silva, e pelo
presidente da Federação das Indústrias de S. P"au­
lo, sr. Theobaldo De Nigris, durante o almôço anual
de confraternização dos empresários paulistas.

PLANO DE SAFRA DO AÇ
-

CAR
Manfredo H. M., Kress Dr. VVot.fgang O. P. Kress

Na conformidade clo que dispõe a Lei nr....
4.870/65, a 'Comissão Executiva do Institrrto do
Açúcar e do Alcool vem de aprovar o Plano de De­
fesa da Safra Açucareira 1967/68. O rrôvo plano
rriarrt.érrr o contingente nacional de produção ao

nível da safra 1966/67, a autarquia teve em vista
alcançar o san.earn.erito do rrrer-ca.do interno. Com
a mesma finalidade, a Corn is s

ã

o Ex.ecutiva do IAA,
ernbora fixando o contingente global de produção,
deixou para até ° dià 15 de março a sua distribui-
ção por tipos, de açúcar.

'

- É que o,Govêrno e os usineiros esperam ob­
ter, junto aos Estados Unidos, um adicional da or­

nem de 70.000 toneladas em nossa cota de forne­
cimento ao mercado preferencial norte-americano,
e, ainda, que as facilidades proporcionadas à ex­

portação pelo CONCEX resultem em algumas ven­

das razoáveis de açúcar aos demais mercados im-

portadore�.
'

Dessa forma, adiando para dentro de três
meses a fixação dos tipos de açúcar a serem pro­
duzidos na safra 1967/68, poderá o lAA-aproveitar
óportunidades de exportação, determinando� então,
a fabricação de volume adequado de demerara,
deixando .a produção do cristal ao nível necessário
ao atendimento da dcrrra'nda interna serri as incon-
veniêncins da forJJiação de excedcrrtes .

'

I

UM NoVO CONCEITO DE EXAT'IDÃO NAS �.
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS ! curso declarou: Apesar ?-as di­

I ficuldades enfrentadas desde

I 31 de março, o govêrno,
,

COiU

0- presidenf-e da CNI f êz, al- L uma. -E:érie de medidas acerta­

gumas a.pr-ecta.çõ es acerca, dos! das, conseguiu tirar a nau do
homens de negócios nos sécu- Estado 'do rnar t.ernpest.u.oso em

'I los XVIII e XIX e assirialou aue se encontrava; o que nos

! que atualmente uma das lno- permite olhar o futuro con-

1 dalidades é
.

dotar -os erripresá- fiantemente, E a.creaóeritau:
':r�o") de uma série de respon-

I As medidas governamentais
,�!).�������������$$������������������� sabilidàdes Que estão e::::critas, são boa.s e nelas confiamos" O

ri a lei" Aporrt.ot; algumas dl-! período de aa.cr-ít
í

cí.os está ter­

ficuldades rec-e-ntemente supe- ! rn írra.rrdo . Lembrou, t.a.rrrbérri ,

r-ada.s.. pela lndústria paulista, I a.lgurnas discordâncias dus

afirmando que estes' tres últi- 'empresários. de determinadas
mos anos foram de vitória providên�ias oficiais, provoca-

/

I porque a Irrd
ú st.r-í a. brasileira, das apenas por falta de um

1"1
apesar de não estar bem pre- riecassa.z-ío diálo.]'o",

; Iparada, conseguiu superar as 'I "]\-ie�o assim - disse

� providências ne�essárias to- pO,d,e-se d�z.er � G1}-e ho"_:n::.� 'urri

��������������X�������������,-��"__;��'- madas pelo Go>.-<:rno Feder�l ..� �q '00, DO,",!.tlVO,
. ln�pressa� esta

,

'I
para sanear u SIstema econo- tambem da rrra.ior-ra dos lndus-

g::=:aO_O OJC:IOC;====-'==U:U:::;ZO -oÚ rn.íco-crtraa.rrcetr-o .

II
t.r ía.ís com quem. conversei'� .

D C·'O M P R-' A C"'1 E e CONFIANÇA
'

OS ERROS ANTERIORES

OI
>', ".I ',' --�.' I D NO FUTURO Coube ao presjdente da Fe-

O'

O

I
Em outra :parte de seu dis':" ,deração das Industrias do Es-

'Per-r'erro' Ou casa de material, em rua sos- n
se-ge.da , 'próxima do centro. Informações na Ca- �í j II.�D cique ou pelo Telefone n. 3647 - JOINVILLE, se. U I

o '. o,l'" c::IO OJ:::lO Qtt:=Oi
.

"oJ.C:lío�n

TRitS ANOp
DE VITóRIA

Rua 9 de Março, 337 - 2° 'andar - Salà 318 - -­

Fone 3940 -' Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

TE��ENOS
Vemclcrri+sc ótimos lotes , próximos às ruas

Max Colin e Odeães� Diversos planos de pagã­
mento em prest�ções. Tratar à Rua Jaraguá,
nr. 695.

ter util :'zação industt
-

aI
em Larri.ma.g.erri da s�de­
rurg....a e bd.nho de ebta­
nhagem na produção L.e
f�r L-O branco encontrq_
emprêgo na prepara.çáo
'de :rn.arcar1.lla,:;. ,al.:..me.l.ha'­
rss, tendo -em conta so­
b:C ..... tuío -

a SUa riqueza em

carot_llo . (pré-vHam�na
A), A ingestão da_:; gor­
duras vegeta:s sob a l.Or­
ma de [{na1rga.rina ( gor­
dura emuts Oúadi::L em go
tícui as m�c_ro3cópi.cas) é
T2comêndada pelos b_óL;I;_
gos mottt;r:nos pOr s.=.r
n'lais bem toLerada pe o

org.an:·srno humano.. ten­
dQ em vista que' as gÓT-"­
duras, ingerrÍdas enl- es..:.
tado natura17 oferecem
aJ'S SUCOs di.gest�'V03 uma
maSSa compactá.,' de d fí­
c':'l digestão.
Além disso, 'o óleo de

dsndê, 'desde que produ­
z:dó' .a. ;:p;:eçc� o::,,?_up.2tlii-,
vos, poderá ser

.

cbjeto
de "exportações para 'O

es!-rang ,;;�rQ, gerando· cl� -

J
v·'Sa.s, sobr.etudo para o
mercado europeu. que

I
apresentou um, g�-ande
d�rci.t na produção de

,

co:-pos graxos:

1 Exh'ociio de Ó5eo

OEeicu�iul!"a
Mu�to além do que

apre.,senta 'O üne.'lso po-
tencial flor.é'Stal o e' gi-
noso convém princi.­
palm'ente, atent�r par:�t, o

fato de qu.:_: a Amazônia
d:spõe de cond:ções. el:J8-

lóg.Lcas altam2ute r.avo.rá­
ve:,s ao 'estabe:�ec�ment;o
de grandes p,: antaçõe:s
s'sternát-;,cas de ESpeC.i.es
oleíferas, de modo a tor­
nar-se em um ,doIs gr�n­
des centros rnundiais
produtoTes de óleo e' gor­
duras.
A palme�ra dendê f"g'u­

ra como cultura - o18ife­
ra p:r2conizada pr�'Or1tà­
rlarnente para a- Amaz6-
nia,. tendo e.m vista qU31
a região- apresenta uma

tendência para eSSa. eE,pé­
c:e de cult'vo, com cou.::­
d_,çõ: s cl-m.áticas extre­
ma.:rnente favoráve',s à3
ex:gênc=as _d:J1 dsndê no

qüe concerne à pluvion'1.�­
t;_-'Ía el.�vada e reg-ular­
m,ent2' repart'da, à :nso­
lação abu�dante, tempe­
ra tura tropical regu�aT de
26'0 .. a 28 _ C, o solo arg:.:l:J­
soo
Os técn�cos d'J' Inst'tu­

to de R=.cherches Pour
L:s Hulles et O'é.ag�ne:ux
(IRHO), da,Fran�a ap_s
percorrerem o Bras.i � de
um a' outro ex�r -nl0,
apontaralTI a Amazôn'a
come. uma das reg'ões
ma',s favoráveis à c_lltu­
ra do dendê,' aconselhan­
do :::nc,lusive que ela de­
v: r�a ser reservada para
o ITlonopólõ dessa cultu-
ra.

'

I Além ,do'"' iI'l1postos que lhe
. são ·próprios,. tant.o o Estado
I como municípios terão parte

I nu Fundo Federal de- ParLcÍ­

pação dos Estados e Municí­
I pios. Esse Fundo será consti­
tuido com percentagens esta-
belecidas da.

� arrecadação fe­
deral

.
dós Impostos de Consu-.

mo e de Renda.

tário N3c�onal) t.en�' como fa­
to gerador o exercicio regular
du poder de polícia, ou a uti-L

l1izaçãõ, efetiva ou pot.encial,
de serviço público especifico e

divi.sivel, prestado ao contri­
buinte ou põ,st"o a sua disposi-
ção".

.

A teor do artigo 81 da mes­

ma lei, Estado e·municípios co

mu a União e o Distrito Fede­
ral, também' poderão cobrar
contribuiçáo de melhoria, no

âmbito de suas respectivas a-,

tribuiçõe.s. A cÓ:::1.triOuição de
meJ.horia é instituida para fa­
zer face ao custo de obras pú­
blicas dê que decorra valoriza­
ção imubiliária, tendo_ como

1in:lite individual o acréscimó
de valor que da obra resulta.r
,para cada imóvel beneficiado"

E'stá enl- ..vigor, em todo 'o território nacional, o nÔ-f
vo sistenla tributário, através do qual o gov�rno 'fede­
r�:l.l introduziu proful)das alteràções na cobrança de

impostos e taxas, anulando uns, criando outros e' esta­
belEcendo novas normas e critério de cobrança e de

distril:uição da receita.

O. nôvo sistema tributário .implantado a partir de

h0je, vinha sendo piepar�do' de Ionga�data par uma

conü.ssão especial de Reforma Tributária_ Apesar disso,
até a sernana que' findou fqram introduzidas altera­

ções nos .proj etos, o que .causa, grande tumulto e per-,

plexidade entre os contribuintes,

Por outro lado,. as alt�rações constantemente intro­

d".-lz.idas na reforma federal, obrigaram os E:stados a

atrasar seus trabalhos de adaptção" Por essa raz-ão,
sàn."'lente no fim da semana foram sancionadas pelo go­
vê-r:n.ador, e dadas à publicação, as leis relativas ao. Im­

põsto de Circulação de Mercadorias e a de Transmis­
s�o _Ínter-Vivos.

PERDEU-SE I
�
; .1

1'1,I2 P-ostos de IIVendas tiJerônimo Coelho, 28 ,
Av. Getúlio Vargas, 328 ; -I

'I

Càmisas
Urna, carteirinha social da

Sociedade Ginástica de ,Join­
ville: Qu�m encuhtrar é fa-

'�vor� ,entregar neste Jornal,
�eQia,rtte ·gratificação.

e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor

I: ,PN·EUS
PI B'JCICLETAS?

, }
Lc;rja OSCAR

I'Áv." Çi-etúlIo Vargas, 500

I. Fone 3378 I

A Vtsta ou à Prazo í

_- -_- .- -._-- '- .. �-...-�

TAXAS E' CONTRIBUIÇÃO

Mas não é só" Os Estados e

os Municípios, aJém da Uniào
e dl) Distrito Federal, poderão
cobrar taxas no âmbito de
suas respectivas atribuições"
Essas taxas. de acôrdo COln o

que preceitua o artigo 77. da
lei número 5,172, de 25 de ou­

tubro ,de 1966 (Sistema.. Tribu-·INTE.L�CT.�çAI_S SOVlé,TICOS

��o�,t"Jn_,�·.'u\,-.:jt�,�o ,�a <2. �,' I=·ág.) tos mai's essenciais coh-
- tra qualquer rêab,lltação

,ria," àem dúvida alguma. de StaL:n.e, a(:.�ma de·tu-
-J. a' am��çá '9-e -qmà' nova d:)!,'- o P3rlgO da cis�o du.-
clsão....,na$" fiJei�s�o- tno- \ -�.' .'Pl?:, �m' fa�nr�' de .; gl}.�
�vim:2ntõ comun:..sta rrlUH-

.

qualquer' afastamento dáS
diaJ, desta vêz, entre nos I' d2.c:sões do·-2Do 'Congres-
e, '·o.s· co.inun�stas ociden- so do PCUS comphca ia
taIs. Do pont.o de V_SLa- de tal manei.ra os' con-

_. dêstes, tal providência $ tato.:; intsrnac�ona�s dos
seria, antes àe mais· na.... líde.::-es da nossa cu�tura,
da considE.l;ada _ÜOH10 part�cularmente no cam-

:n.ossa 'capitulaç_ão 'ante po da luta pela paz e pe-
"os chineses --- alg'o que la coop2'raçã:J inter:n.a-

.'

OIS cdrnun::stas-! ocidentais eional, que co:oear::a em
. não "t'oleram� Êste fator perigo tôdas as conqu':"s-·-

é
.
da. maior impQrtânc�a tas obtidas até hoje"

e. n�6 podemos, de:xar' de Não poderiamos der-
tê'-l'os em. merite. xar de éxpressar 0' que
Ag6r'a,'- quando estamQs p:::nsamos. E' abos)�u:a-
ameaçados pelos impe- msnte claro que uma de-
rialistas americanos e c' sãO' do Comitê Centr,� 1
revanchistas" da (.Alema- do Pa.rt=:do Comunista da

- nha Oc:dental ca<la" vez
'

União Soviética :sôbre ês-,
rna!s' ativos; e' pela cf:re- te p�oblema nã':> pode
ção ·do· par-tido,_ Comurii.s- ser tida como uma 'd::c�-
,ta da China, arriscar um são ord�nári.a adotada
rompJmeptó ou até me;s-

'-

.

em uma rot:na de tr.aba\-
mo

-

cómplicaçõe's cJ'm lho. Em qualquer cir-
part.�dos irmãos do Oci-- cunstânc�a. terá impor-
dente ser;a falta de- ·habi- tância histórica para 'O

;Ji.dade ,extrema.' destino de nossa pátr',a,
Para pouparmos o seu Estamos- certos. de que

tempo; limitando-nos a êSt3 fato' será tomado
- m�cionar Os argumen-

I cidirão 100 por cento da 're­
. celta esta.dual. É interessen,:"

II' te ressa:�ar que sôbre este tri�
buLo reTousa E!_uase sôbre a di­

ferença entre o preço' de COlTI­

Jpra' e 'o de venàa.
,Dus quinze por cento que o

Estàdo cobrar, en t:tegará três

jHOMEl\f ·DURAR
1300 A· OS E DOR
�(:o� UMA HO"R'A� ...

"
. �.

,'. �l

I ESTADO E

:j.�;:T��:::::, com ". �eforma
desanarecerá no Estado o Im­

põsto sôbre Vendas e Conslg-
I nações", que será subst�tuido

II pelo Impõsto de Circulação.
de Mercadorias. A mudança

I não é apenas de nome, mas

. de critério de· pag�mento" Pe-

11u Impôsto de Vendas e Con­
r

signações com as taxas. o Es- _

I·
tado cobrava, até ontem, 6.5%
sôbre cada operaç�o realiza­

: da com mercadori'l..s. Essa- tri
butacão incidÍa sôbre o valor

I totál: em cada ouera(}ão so­

i' frida' pela merca.doria.
I Pe�o nôvo sistema, u�,l. se.i-:t,
I com o Impôsto de Cü-culação-

I'
de l'v1ere'Q dori?s, o �stado .ro·_

obrará quinze por cento sôbre
I as operações, mas tal tributo

t �ncidírá uma ,úni9.a vez sôbre
I o va�or to<-al ,de�sa mercado­

I ria. Cobradu.s ouinze por cen-

i
to sôbre o va�ar da mBrcado­
ria. n 3, segunda opera,ção, .

os

Quinze por cento som�nte in-.

1·.
'

'INDICADOR
II ----�r. JOÃO BEZERRA NETTO
I ! Ex-Estagiário do .Instituto de Cardic�ogia do Estadu de

i t DOENÇAS DO CO::�:;;U)O CLcrNICA GERF.:::'

1 ._..,.Residência e Consultór�o:
( Jaguar.una n. 38 - Fon� 2162

t HORARIO: Das 9,bO às 12,00 e das 15;00 às 18,00 horas

porcento nara. os municipios
fic3.ndo portanto corn apenas
doze por cento-para seus co­

fres,
O Impôsto de Transmissão

Inter-Vivos, que pertencia aqs
municipios, ficará cum o Ésta­
do a partir de hoje, Sofrerá

grande reduç;-.JI,:J, passando a·

i un1. por cento nas
l õperações

I comuns, 'quando era cobrado,

I-em' média, à razãC? de dez por
.
cento. O Estado fica, ainda,
com o Transmi·ssau Causa -

J\!Iortis" "

t Quanto aos municípios, fi-

I �ar;�r�ft��alo J����o e p�ef�!
I põst0 de Indústrias e. Profis-

,: sões, mãs ,_em,/ compensação.
ganham trê� por cento dus 15

que o Esta do arrecadará do
. Imp-õsto de' Circulação.

MOSCOU (UPI) � Os ho- •

mens da, futuro v"verão 3CO I,anes. porém, nesses t1.ê-_:; s '­

cuJos:, não dormirão" uma

ún:'ca' no!te comp�eta. A pr· -

r
visá;)'> é do cient':s�a sov'i �ti-
co ;Vlad:mi�_ Enge -l��ardt er::1

I art go publ:'CadJ no Pra:vd.:"i;
onde afirma qUe no ano 2010

I o. homem não ne:essita d�3
ma!s que U"'TIa hora por d:a e

'pods;rá comer alirné-:tos ar­

tifO c�ais - inclusive cav�.ar
:, - sc:m nenhun'1 perigo.
) �'Urna 'hora por

.

noite -

afIrma - I?rcpo-r<?lOr;-.a. b SOI- fno :reparado.L" neeessaL'O" I
T�o depressa conh2çamos
Cs fatôr�s do cansaço huma-

TI'J' podeT"'ernos reduz"r- sua
influência�' .

.Engerlgardt.
-

qU2 co:-:t· a
Htualmente 72 anos. acre3'­

csnta qUe esp:::ra viver o su­
fic"cnts para ver tudo isto, e

ass:nala: '1, Si'u:: Mecranhão' há uma
rêde de usinas ,em � --:fun­
cionamento., C:)llTI ten:�ê' .. '1.­

cias a Se ampliar, v�'Sa:ndJ
à industrial zação-, no

próprLo ,Estado, da tota­

l�d?-de C!-0 babaçu produ.,..
zld0, Esses estabe:,eci-
ms·ntos loeal�zam-s.3 prin
'c�palment3 nos

�

mun'ci­
p�os- de Caxias, Ea _ ab.af1"
Ca:::-'Olina, Coroatá� Ba.rão
de Grajaú. COd6, Pe­
dre::ras, Sáo João dos
Patos, Timon e Paraiba,..
no.

HQuaud_o comp�8t.ar 150
estare:', chegando ac

P!antacão-Pilôto

I A a�t:ga SPVEA; atuaI
SUDA1\�> s::::n,tindo a ne­

cess:dade de est�mular e

atra"r a i:n�ci:ativ'a pri­
vada· .para .empr'e.::nd1f. ..

me.:."1.to.s agTo-industr�a"s
à base' ds' oleaginosas -de
elevad8' rendim2nto) fir­
meu convên:o com o

IRRO, para ·0 estabele�:­
rnent.o Çle uma. p�anta.çáJ­
p'lôto d3' dendê: cujo
proj 2tO total cobriTá
uma área _de três mil l:::.lec-
\ tares, à,- margém da ro­

dov:a estadual Belém':"
M:Jsqueiro; no Pará2 '-8S­
tend::.ndo-se, pe os fun­
dos, até às proximidades
do mun:c'::p�o de Be:nev�--
odes.

Isso mostra -

a .!'mpor­
tância do dendê qUe é,
na verdade, a ol?agi:nosa
de maior produt ,vidade '

Q]..1e se conhece' (3_,5 a 4
toneladas de óleo por
hectare), pyo.duz -durante
todo o 'ano e é un'1.a. cul­
tura permanente, com ca­

PB:cidade E conôm��ca V tal
calculável' ,em 20 e 30
anos, começando a pro­
duzir aos 3 anos e atin­
gindo a pl:::nitude .da pr'Ól­
dutividade aos 7 anos"

em consideraç,ão". C"""'ITI relação ao Pará,
·est:mam-se, em 22 o nú­
msro de us'nas de extra­
ç'ão de óleo e fabrico de
sabão ex�stentes em Be­
léIY1,' hav,endo também,
eIn alguns munic.·�p�o..s do
inter:'or, instalações mui­
to prim'tivas) usarido
_Prensas manua,'s" No
mun:.cípio de Cachodr-a
,'dJ' A-'--ari na �lha de Ma-­
rajó, instalOu-se ,em 1965,
utn'zando recu�sos do
impôsto de renda, uma

'modernà us�na extratora
para beneficiar ucuúba7
andi.roba e murumurtt,-
,oleag':·_'1.os.as muito abun­
dantes naquela zona,

) Em Tocantinópol's Go'ás
_ três us:nas ext:rati�'_:as
estãO-Se implantando pa'­
Ta bencfic�.a,r o óleo de
b3baçu produzidJ, na zo­
na do norte goiano.
Em Manés,' Amazonas7

onde há grande ,p'Ü·t,en­
c� aI olei!,ero:),. está em fa­
se de organização a pr"­
rt1E ora uc;�na 'exl-ratora
QU3 �;'3 :nstala nf) Estado,
p. Que irá b?ne:ic"a::- o.

b8baçu de produção lo­
cal.

PRO'FISSIONAL
·1

I' CONSULTÓR.IO: Rua Pedro Lobo. 55 - Fonp 3461

I
CONSULTAS A TARDE: Soment.e hora m.arcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE
RESID1tNCIA' Rua Aquidabam, B6C -. Fone 3444

•

I
l

� _

1-
-----�,---

I
DR. NELSON W'ENDEL

Atenq.e ch�mado a domi�ílio e de urgênCia

UNIDAS
(ConÚnuaçâo da 2a pág. tuantes"

ciente, financiamento em pers O Sr, ÓOldberg citou um im

pectiva � portante evento ocorrido no

O· organismo mundial cres- final do ano, aue loi a nOV9.

ceit'· durante o ano t8nto em e evidente Hbusca
.

de maior
tamanho como em atividades. a.proximação entre o Oriente

Quatro -ll9vas nações foram ad e o Oc5.dente""
mitidas como memhros: Guía- ccA fortaleza dêste evidente
ria Botswana Le-soth6 e Bar- anseio, de que haja rrta!or cu'_
·bados. 'Alétn' dela·s' a Indoné- /1 operação e compreensão, dt:>.ve'
sia :' regressQu ao sela do orga- ser demonstntda por meio de
nismo internaclop.al, após um -I fatos- concretos,'" concluiu o

periodo de ""não, partic'ipação" ! represent:::>nte no .. ·te-am.""rk�­
o que elevou_para 122 o nú- iI no ,na Organização Çl.as Nações
me'ro de naçoes m_embros a- UnIdas.

.

:
"

GERHARD MIERSDr.
CLíNICA M,PD"!CA '" "._..

DOENÇAS DE SENHORAS - Pt\.RTOS E OPF.RA..CP��'·��-

r

Dr. NILO SAL.DANHA FRANCO
-- Médico-

Doenças de Crianças e Clínícq. Geral
--6onsultório: Rua Abdon BatIsta, 109

Cha:mados a qualquer hora do dia e da noIte,
Residência: Rua Abdon Batista. 134

�--õ--;:--Tvo JACÕB
Medicina -l- Cirurgia -

_ Proctologh
Consultas das 15 às 18 horas

ConsultÓrio: Rua dos Ginásticas, 256 (esqUIna com
, Rua' Blumenau)' - FONE 2938

Residência.: Rua Mal" Deodoro, 404 FONE 3900

Fone 362&

MÁRIO A .. NASCIMEN'TODR.t!llllllllllt::illlllllllllltllllllllll' II [] 1III1I1II1II t ]11111111 !llI [] I i �1111111i� [l! III1I 12m�tll'll

I '�A N O T Í C I A "
" I·

g 'Está à venda no XER.IF'S, BAR (ponto de §
� ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- §
'§' VRARIA BEHRJ, em São Bento do SuL c
'.. .

'=
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Mé'dico d-e Crw.n.ças
CONSULTAS: Das 1� .. 30 às 18 he.ra*

,

Sábados: ·das 1.(;. às 12 }:i'oras
Cona, e Res.: Rua JS.bc._)n Batista" 56 - Fone 335lb .

CONSULTAS CUM HORA MARCADA \_
_!,,_��__,.,. " .. -n:s-�.,___ �' �-

BENJAMIN� F�RREIRA GOMES
--ADVOGADO __:

Cobranças, Desr;cjos,' Inventários, ,cHabeas' Co_rpu�""
Contratos, Def-.:quites, Reclan'lações Trab.lhistas. eLe

Escritório: Hua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719
iV:.sídência: Rua Pernambuco; 423

Dr�

I
,I
!
j

Dr. ,RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral �, �uri.tiba

�8tl}rnago9 Vias Bzliares.. Intestzuos., Doe--:x..ç·aa
'- Ano-renais

Cons. � Hospital São Lucas - Av, João Oualberto,
.,.i.� 1.946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:l?NCIA: Rua Buenos Aires, 205 -'FONE: 4-2717

UtiH%,o'ç50 Industrial

o óleo dsndê, alé� d3
T UCAsl1.ru

If
CIRURGIA ---. MEDICINA - -MATERVIDADE II

II.1
li i
'I f t

li I!
, t

�

f IId,lJ

SAO
. Dr." ..tUY PARUCKER

- ADVOGADO-
EVANDRO PETRYDr ..Cirurgia Medicinal âe Urgência. - Oxino�erapta ,Hos­

pitalar e a Do-rnicilio - Ressuscirado.r J_ Raios X -

Radiote.rapia - Raios Ultra-Violeta e Injra-Verrrtelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Trallma5010gia
com, Mesa Ortopédica de Alb-ee-Comper - Secçãa (.1.e
Maternidade com Moderna Sala de Partos e B.erçá�

rips - Estufa para Recérn_':"_Nascidos, Débeis e

,I
'

, .Prerrtaturos.. .'

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médico�.
Tôdas, Dependências -" Fala a Língua Alanlã

Escritório: Rue Ita:jaí,· 314 - Fone 236.
Residência: -Rua: ItaiaL 241, CARL S ADAUTO

,ADVOGADO
Questões trabalhistas - Ac .. dentes do trab:all'1o

Questões de terra (usocapião, reintegração, manutpnção,
interdição possessória) - Defesas criminais· - Ha.beas
Corpus - A::ivoeacia e prl.)curador�a juntos aos ins-:::itutos
de 9posentadoria e pensão - Mandado de S'egurança --;­

Inventários - Desquites - Cobranças àe 'promissórias e
outros títulos de crédito - Contratos e distrato.s - Reti­
ficação de nome e averbações nu r2gistro ci'vil - Natura­
lização ___:: Locação e despejo - Con�llUas e pareceres.

Escritório: RUA HENRIQUl:'.. MEYER, 20
Expediente: das 11 às 12 e das 16 às 18 -horas.
JOINVILLE - Sta, Catarina.

DR.'-'::linica e Cirurgia de Turnore�
,

Tisiologia - Radioterapia
_::,)r1sult.óri9: Rua Vise. de Taunay, 299 -:- FONE 367'1

aç:.sidêncja� Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Gonsultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Ora .. BRIGITTE E. W�IHERMAN
- ADVOGADA­

Inventários .-- Direito de Parnília\.'.I"
Rua Miguel- çouto, 228 - Fone 3059

...._---D-r-.. -ALFREDD'A-RCyADD_SáN�----�
- ADYOGAÔO -

Trabalhista - Cível -- Crinllna
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
São do Sul .. - �c

Dr. JACOB C. ZATTAR
ESl-:Jecialis.ta:·· Rins ,� Vias Urinárias

Crata1uento e Cirurgia: Rin.s,. Ureter, Bexiga� Próstata
GOb<;ult,ório: Rua Eugénio -Lepper, 11 � FONE 2812
Residência: Rua Dr João' CQlin. 144 (apto 1).­

FONE 3928

·pas,. '�O as 12 e

CURITIBA', _' JUVEV� -'o'_ PARA A
AVENIDA JOÃO GTJALBERTO. 1946

'�:.'. TELEFONE' R:f'.DE
1..

- 15 as 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cruzeiro do I: Campeão Citadi o de Tê is - d es
Eln sensacional partida disputada na noite de' quinta-feira, a equipe da Sociedade Esportiva Cruz ::_:iro do Sul conquistou contra a Sociedade Espor.tiva e Recreati Ta União Pn lrnc iru s , o t

í

tuLo de Campeã
citadina de tênis-de-mesa, evidenciando a sua ir eg

á

vel superioridade neste espor t.e em nossa cidade. N::l prirrJ.eira disputa realizada CTIl 5 de dezcmb'r-o de 19 JÓ, o clube ""estrelado�" venceu por 5 x o. Dcrnons-',
t r ando a mesma categoria quinta-feira o escore repe t iu+se por ocasião da segunda peleja. No prüneiro prélio jogaram os seguintes atletas: CRUZEIRO - Lino, SclY\yunke e V'a Iclcrnar , PALMEIRAS =r: Le�
orgete, Bernardo e Orgete. Na disputa decisiva ap enas houve' a inclusão' de Faraco no lugar de Scb.wa rrke , em virtude da austncia cl ê s te , por rrro tivo de 'v.i a gc rn.. -

-:- Curn cs '[1 vitória o Cruzeiro ga run t iu o di­
r e i to de representar Joinvillc no certame estadual qu 'e se realizará ainda ê:ste rrrê s , em Florianópolis. - Avs campeões da cidade, o nossos efusivos parabéns.
--------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinvi Ile, 7 de Janei ro de 1967

',FLAJHE
,

NAO
M:URlLO

GO

nVE A

',RIO - Muri:o e rrregoc a­
ve l , para o Flamengo. Nin­

guém nos consultou, a:'nda,
sôbre a sua, compra. N'e.m o

Sr. Atiê Jorge Curi .e n2nl

qu.alq'ucj- dirigente do Fal­
meir.as. noS, procurou. E

quem. procurar não leva, por­
que Mur íro não tem substi­
tuto' à altura ,e, por isso, o

Fla,mengo não venderá' '0 se11

passe,
O Sr. Gunnar Gora-n,sson

vice-pres��'dente de fut'ebol do
,Flamengo, desilude querr:
quiser comprar o passe do

zague�rJ', qUe muitos afirma­
vam estar pràtic.amente ven­

dido a UHl clube pa�_lLsta,

I,'Gunnar gosta de MuriJo,_ o

B_'auleng'Ü também le o za­

gueiro continuará na Gávea.

seis part:das; ria prõpra E,s­
panha ou Fcança, e Portugal,
em base::; qu� ainda pr-eten:::te
:::stipuJar.

NA ESPANHA

"O Sr. Calçlerón, presiden­
te do Atlétic'o de lVladri, pro­
pôs qUe Os 25 m:1 dólares
qUê' seu clubc' deve ao' - Fla­

n1engo�, ainda com: referê'.:1Cla
à" venda de Ufarte (EI�.pa­
nhol), fôss-:-,m pagÜ'3 du['ante
":2- real!zação de _um torn'3i,,­
quadrangular. na Cap��al ,es­
panhola. O Flameng:o parti­
ciparia do torne'o e

-

ganha­
ria os 25 m�l dólare3, Lcan-
40, assim. liquidado o as­

sunto. A proposta foi aceita
e 'a temporada será na se­

gunda-:-'quínzena de ma:>o"

logo apÓS
-

Q encerramento do
Torn2:'ü uGo"rn.es Pe .:irosa", e

numa época em, qUe: o Cam..­

pe::nato da Espariha, também
já estará �term:nado.
Do torneio, além do Ft;;a­

mengo 'e o Atlético de Ma­

dr�.
-

par�ic'parão BenL',�'ca e

Interriazionale; de M.ilão_ D'2-

pois disso .aproveitando: já
estar na Europa, O' F�a':lle�n­

go b::;:tlta,.:_rá consegu:r lTIa� s

Circulam rumôres. nos

meios ,esportivos de nossa ci­
·:d.ade-; Os qua.is ainda não

co:ns,egu�'mJ'S saber se são
"-'ierídicos, de que se encon­

trá em, Jonville um diretor
do. São Paulo Futebol Clube,
tentando junto, a.o América
Futebol- Clube a cessão do
.atestado lib;::F-atório do me-1.a­
cancha Badequinho, a' gran­
de revelação do nosso fute­
bol- no ano passa.do,
Segundo

./

Os; mesm.os· rumô­
reg. teria 'sido :sondado para

RIO -- Pela sexta vez em apenas treze dias',
um,'honlen� sujo e maltrapilho deixou o Hospital
�'Salgado Filho��, onde deu aos médicos esta iden­
Üdade Fernando Santos, solteiro, 42 anos de idade,
sem -residência fixa e sem profissão. No Méier,
andando sem destino, procurou recusar a entrevis­
la: - '''Não quero que ninguém me veja assim, eu

- fui um dos donos da. cidade�
.

'As .recordações de Fernan- ro .ganho no futebol, mas tô­
do Santos são cada vez mais das fOralTI vendidas quando o

dificeis, perturbadas e tristes dinhe,iro acabou e os amigos
mas ainda hoje o seu apelido ficaram cada 'vez mais raros.

é famoso no futebol carioca, O casamento tan'lbém fracas­

de que ele foi um dos grandes .EOU. Hffi, tres anos ele nãu
/

vê

astros como "Gringo', jugan- os filhos _ Janete, Fernando

do no Flamengo, que lhe deu José e Valquíria - que _

mo­

de luvas em 1946 um milhão e ram em Vila Mariana� S. Pau'
700 mil cruzeiros, por um con- lo.

t.ratado de tres anos.

OS BONS TEMPOS
O ex-ídolo é um homem

doente, que praticamente só
conserva lembranças. Fala de

;Barbosa, Pinheir>O', Ademir e

Heleno, pergunta 'por FadeI e

Fláviu Costa, as vezes brinca

que voltará aos estádios, pois
o Djalma Santos ainda está
firme. A falta I de apoio nd
luomento em que - mais preci­
sava não o leva a falar mal
dos antigos companheiros.
Cunta, inclusive, que há tres
meses recebeu um cheque de

Cr$ 200 mil de Pelé, Zito e

Dorval promotores de um ra­

teio em seu favor.'
.

:..._ Um dia, eu, Ademir, Rob

son, Maneca e Didi fomos do­
nos da cidade - afirma. Não

quero que saibam. que termi­
nei assim. �A:as estou muito
duente e nã.o quero ter o fin'l

de i�aneca que se suIddou.

AS LEMBRANÇAS

"Gringo nasceu em Riachue

Ia, Sergipe· e desde menino,

Ijogou futebol. Primeiru no

Cotlnguiba, de sua cidade na-

.tal, em seguida no EC Vitó­

ria, de Salvador e logo depois
no Flamengo, fOrluando num

ataque famoso que tinha. In­

dio, Adãozinho e Esquerdinha.
A carreira, entretanto, fui cur­
ta. O Grêmio de Pôrto Ale­

gre, o Ponte Prêta, o Juven- "

'tus e"o Esporte Clube Recife

integraram uma lista encer­

rada no Flum:l'nense de Feira
de Santana, Bahia, em 1954,
quandO o álcool os psicotrópi­
cos e a vida desregrada liqui­
daram o atleta.

HGringo' chegou a ter vá­
rias prupriedades em sua ter­

ra, adquiridos com o dinhei-

o
'DIA 12 .. NO "SCHLEMM SOBRINHO", A PARTIDA
- ENTENDIMENTOS COM O BI-CAMPEÃO PARA-I
NAENSE- PROSSEGUEM - TÊRCA-FEIRA A APRE-
--- SENTAÇÃO DOS JOGADORES I

Conforme vimos noticiando, o Caxias Futebol I
Clube manteve através de seu errri s s á

rio , em Curi- J

tiba, contatos com as diretorias do Clube Atlético
Ferroviário e do Coritiba Futebol Clube, visando a

apresentação de uma dessas equipes em nossa ci­
ciade, nos próximos dias.

Os entend'mentos foram
bem no s.srit

í

d.o financ-eiro,
con.segu.irrd.o o Caxu.s fazer
com que as du.as represenca­
cões da uC:dad81 Sorriso'"
âce:::tam as ,suas P '9postas .

T'octa.v .a., com o F'2rroviá.rio
foi difícil o ocêrto de uma

ci.a.t.a , haja vista qUe o bicam-

peão paranaense p:epara-2e
para ,;'ntervir no próximo f

'T'o rrre to "Roberto Grrrn as Pe­

drosa", caso seja ace .ta a

.sua inclusão. Definido êss -:;,
I

L.ssunto, con.hc.cerrdo o F'er.>
roviário as datas para. atuar;
naquela grandiosa . corrip.at.r­
ção, vott.a.r=se+a para o·_·

....Ca­
x·as caso Ih3 sobre uma da­
ta para v:r à "Manches�er

CERTO cosa O CORITIBA

REUNiÃO DA LAF -

'I'
rebores dos' Clubes f'iHado:s,

.

Para tratar de assúntos e' bem como dos que desejam

provi.dências importante re-,
Se - filiar e d::sputar

_

o cit3d._-oferentes ao Campeonato de Compeonato" para uma reu­

Futebol-de-Sa:ão de 196-7 a n;ão a ser realizada na �e­

L:ga Atlética Franc:squensc, I gunçia-feira, dia 9, às 20,:30
convOCa 0$, presidentes e' di-" horas.

�e

II
I

Catarinense" ,

Na incerteza, portant,:J, do
jôgO éohtra o "bôca-ll-sgra",
o Sr, José Pereira Sagaz,
qUe tratou dos í

n.t.er
ê

s.s-e.s ca­

xiensss, fo�' ao Corit ba e

acertou um jôgo para nossa
c tdade no próximo dia 12 d.e
fevereiro, su.j e ít.o a ser au s-­

pens'o se fá r acertada a pele­
ja com o F'crrov ié.r i o .

JOGADORES APRESENT'A3-
SE-AO TERÇA FEIRA

F.:nda hoje o p e r-íod.o de fé­
rias reguram.ent.arr-s, e�tabe­
lec í.d a.s pelo Conselho Nacio­
nal de D�,sportos e tcdos os

clubes já se pr.sparam para
rri ov

í

rnerrtar os s eus oenco s .

Em rrossa c td.a.de o Caxias
Futebol Club-: marcou para
tê};lça-f.�lra rrr óx trn a., d::_'a 10�
� apresentação dos seus pro-

fissionais, enquanto o Amé-,
r íca Futebol Clube aórn.erit.e
no dia 16 r2�n�'c:ará suas ati­
vidades neste sentido, já
com a influência da nova di-,
r,.;:tor:a.

ELEIÇÕES NO CAXIAS

,Paralelamente às .- .suas
a t.ua.s a.t iv í.d.actes para c.o ri­

segu
í

r jogos. a diretoria de
Cax ias Futebol Clube trata
dos preparativos para as

e12-:ções de sua .nova d l+eto­
r

í

a . Confcrrne corraegu.i'rn.o s
apurar � inicialmente serã.o
e le..t.os Os ri ovc e rn s rnb ro., dz.}
Conselhe>------D liberativo, dan­
do-se poster'ormente a e le i­
ção para os cargos a.drrrirrí s­
t rat.í.vo s . Edita�s rres s-, sen­

tido deve rão .ser pubEGados"
pelo alv2-negro nos, próx mos

dias.

T
mi

I
'Dar com o São Paulo.

PORTUGUESA DE

DESPORTOS: WILSON

.

F�.úalm2nte, também no

Ca.nind(\ a situaçãfol está
tranau:la. \Vilson Francisco
Alves, ex:-jogador do- 'Vasco,
do Santos e da sele�ãD brasi­
leira, qU3 levou o S-a,e> "'Bento
para a Divisão Espec:.';::tl,
substituiu 'à,o argentino' J:m
Lopes e conseguiu' me"horar
um pouco a' posição da lusa,
no último -cer�ame. F�ndo o

ano, sua posição é mais do'
qUe 'Sóhda e tq_dos conf'ianl
iDO seu' trabalho para. 1967, e

esper.am que, com os refor­
ços anunciados, a Portuguê­
sa possa. rep.etir a Bangu em

São Paulo, d-pois. de q.uase
trinta ano.s de es'p�ra.

Pequenas do RioNotíc"as
TIM PARA O VASCO transferência, Tim receberá

5 m�lhões de cruzeiros por
RIO - O técnico do Flu- mês, livre do Impôsto de

. minense� -T�m7 que' está e,rn· �enda.. -

-

I Curitiba, gozando férias, po- PROVIDENCIA O aFLU'�
, derá assinar contrato ainda.
h�j/e com o Vasco da Gama..
Se fôr concretizada Sua

ZE'ZÉ MOREIR�� PIODERÁ SE,R
DIRETOR - 'TÉCN ICO DA CBn

RIO � Dépois das eleições
dêste mês na CBD,- o Sr. joão Have­

lange, que --fatalmente $erá reeleito,
pois não tem oposição, constituirá
definitivamente a Comissão Técnica
de Fl.,Itebol que dirigirá nossas futu­
ras seleções _

Zezé Moreira, pelo que se 'sabe,
'acabou aceitando o conviee e, dará
sua colaboração, devendo figurar co­
mo diretor-técnico da Comissão.-

O jantigo- craque Zizinho terá a

lnissão dó tr inamento prático (téc­
nico de calupo), enquanto que Gra-

dim será o assistenfe-técnico. A
função de Gradim terá que ser logo
iniciada, pois a êle caberá observar
.os jogadores de vários Estados� pre­
vendo as próximas convocações.

O Almirante Heleno de Barros
Nunes já aceitou o convite para co­

mandar a Comissão Técnica. Terri­

poràriamente o Almirante Barros
Nunes acumulará também as fun­
ções de Supervi'sor. Para êste últi­
lno pôsto parece estar hàvendo al­
guma dificuldad na escolha de um

nome.
_'--

RIO - O Fluminense, .)a
vendo qUe- não pode perder
Tim, procura técn:'co e o no­

me que está em eVIdência
até o momento é o de Du­

qu�> ex-treib.ador do' Náuti­
co.

Agrad,ecimentó
do Vera Cruz
A Sociedade I Esportiva- e

Recreativa Vera Cruz agrade­
ce, por nossos intermédio,; as
mensagens recebidas _e desej a
a seus sócios e simpatizantes
um próspero e feliz ,Ano Nôvo.
ConvIda, 'uut1f.0ssim" os as-_

sociados para uma Asselublé­
ia Extraordinária -a realizar­
se hoje, em sua sede social,
na Rua Santa Catarina, Ku'l

2, para tratar de assuntos co­

mo pr�stação de contas do e­

xercício passad,o e da elej_çã.o
de sua nova diretoria _

o

L
BET_.o HORIZONTE - A diretoria do Cru­

zeiro indicou o Sr.' Nicola Galicchio, Df r-etor+T'e-:
soureiro do clube. para ir, nos próximos dias à Itá­
lia, propor ao .FvIiI8n,- t.rrn dos r'na i s poderosos ti_;,
.rrres do futebol italiano =; a realizacão de dois jo­
p"os: u!J1 no Estádio San' Siro ern M'ilâ.o e outro)em
Belo Horizonte, no E's t

á di o I\1agalhães Pinto.

o Cruzeiro de'sde o fim do
campeonato do .ano passado,
estava pEn�nd::J ern c.orrv.rfaj­
o Mt la.n para jogar em Eelo
Horizonte e agora/ reso lveu
passar da t.e or

í

a à práLc;�l i
porque recebeu a.n teont-s rn
uma carta muito a.rripá t ca - - - - __

,
do time italiano, cangL_tu- I
laudo-s2 c crn o olu.b o pela'
conquista- da Taca uEras�l" e ;

of2reccndo-�h8, "o jogad.or
,Germano, que já f a·':' do Fl8-
mengo e do P'a lrrreh as.

pelo funcionário Azevedo"
mas-' dita.da por Nicol-a Gahc­
ch

í

o que, apesar de estar há
,1YIU:tO tempo no Brasil -fa.i a
itàL ano COlTIO um romano.

MAIS CARTAS

Juntament?
-

com centenas
de outras correspondências
de qu.a.s a tOd03 o.s estados do
P'a.ís , trazendo pedid.os de
flâmulas, concratulações. :re­
las suas últimas conquis tas e

NÃO INTERESSA 'infJ'rmações sôbre To:sJ:ão a
- -

-:-
- � - - .' Secr'staria do Cruz�iro, rec.e-

Depo.s de consultar a

d:re-l
beu antsontem também, dua,s

t�_ria, e saber

,qU� Gern"la:nn, car.tas da Tchecoslováqu�'a.
-

nao' l:gte!'8-ssSt, Uporque 8sta- ,Uma ass-.na::1a por, Wer<::-j
mos mUlto bem com Hílton, Siruchava, reE:idente em Pra­
Oli�e:r�", o Diretor N�'co�a f, ga, .afirma q�� soube da v�­
Gallcch.:.o escr _ ve� ao. M ln_n. 1 tória. do Cruzeiro usôbre o

agra�dec.endo a oLereclmento· famoso Santos. de Pelé", atra
do Joga�or _

e 'Cs voto:; de vês da impren�.a d� seu país:
congratulaço�s. pela Taça "POr isso' quer3a flámu1as e

u�rasil" -e avisando que un� fot=:'graf·as dos jqgadores cru
d::,_'retor do Cruzeiro - êle· z,sirenses". A outra, de 3a­
'Pr6pr�o - viaja nos_ pr5xi- roslay';?" Mcyodrik de Klodnd,

rno_s
d'as

p-a,ra
a

�_t_
á1i� a firn

I c_.:dade
indU

..

strial

Utche_ca'�,de. ac.ertar a rcahzaça;o dos também fala sôbre a Taça
dOl:S- Jogos. -,

. .

"Brasil e faz idênt:'co pedido.
A carta -resposta fOI escr::._'- ,,0 fundonário Aze'vedo re08-

ta anteontem pela man?á, I beu. ordens de respondê-Ias
na secretar:a do CruzeIro, e atender aos p�didos.

SANTO.
R.OMPE FÉRIAS,
DOS ATLETAS
_,

SÃO PAULO � Os {ogadores do Santos apre-·
sentnran1.-se anteontem 'de manhã na Vila Belrriiro
lnterr.oll'1pendo as férias de lei e iniciando ·os pre__:
paratlvoS, sob as ordens de Antoninho, para a ex-
·('l1r�ão- pelas Arri.éricas, pois, o ernbarque será dia
13 e a, e'StrE�ia dois dias depois, errl Mar deI Plata
(Argentina) contra uma seleção local.

Lula que' ficará tratando da
reestruturação do elenco, es­

pera para hoje o átacante Ze­
zinho, que. o América decidiu
emprestar a tê o' fim do Rio­
Sá_o Paulo, dependendo .aPenas
do jogadur, passando suas fé­
rias em Aracaju ,o San tos
confirma in terês.se por Amo­
rim 'e Edu, também do Amé­
rica, que podem chegar de re-:­

pente, para cumprir um perí­
odo de empréstimo.

n�ente com ° Calo-Colo ,as
I duas Universidades - a du

r· Chile e a Católica _- e dois
times �'tchecos". Lula não se­

I guirá com a delegação, pois
t ficou incumbido pela direção
I do clube de executar o pla'no
I de reformulação do Departa-

I �ento de 'Pute_b�l Profissic:H;t-alEm seu lugar ·Ira seu auxll1ar
Antuninho.
A apresentação dos jogado­

res deu-se às 8 horas na Vila
Belmiro, onde está sendo es-

'perado Zezinho, talvez acom­

panhado de Amorim. e Edu,
ambos jogadores 00 América,
que viriam em caráter de em-'
préstimo. A vinda de Zezinho
fu.i tratadà diretamente com

o clube carioca, que concordou
com as bàses, final-lCeiras mas

deixou a critério do atacante
a decisão definitiva.

'

LULA FICA

d elTIpresário Samuel Rati,­
noff enviou há vários diàS, o

roteiro da excursão, que Cu­

meçará dia 15 na Argentina e

terminará ern Sarifia;io do' Chi
le onde o Santos participará
de um Torneio hexagonal, nos

dias 3 e 4 de fevereiro, junta-

�� �[[]W&\�
SOMADORA BU ROUGHS 1-60Q
AGORA COM, TECt.AS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pera TEN.
I<EY que- Q Burroughs desejou ofc.recer ao mercado
&lma somadora ainda mais eficiente, t'ápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça aindes
haie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Teclas rle 1, 2, e 3 2'.'eros - Um foque pa:"a CtrcJCI
.zero, não. Com um só Jeve toque, t�mbém doia
zeros, três.' - j
Repetição Positivá e Negafiva -,Você rep�fe, q'uan-
tas vezes deseiar, quantídac!es, valores etc. posi­
tivos 'e negativos já indicados, e com um só toque.
E a J-600 iá traz nova pontuCJçãol isto &1 .Iimla.
os centavos; 99.999.999.999.

' ,

m.
Burrou.gh.s- do Bra.sil :rv.Iá.quin.a.s Lt.da.

IMPORTAÇAO E COM�RC�O

CURITIBA JO�NVILLE /
.CLU:",1[NAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Direção: ,SOUZA fiLHO
Div.ersos redatores

Blum��-au, Tde'Janeiro de' 19q7

ForaUl poucas as programações sociais desja
primeira semana do ano de 1967. Os clubes e as so­

ciedades locais, após as intensivas programações
de fim de ano, entraram em ,xecesso e· deix�ram
esta pr::.irr;_eiI-a· semana em branco, sern nada, ou

quase sem nada programado'.
'

Nos ateremos às próx-ir�as yealizações sociais
a ter lugar em Blumenau e que deverão movimen­
tar os nossos clubes, sociedades, teatro e outros
locais. I .j�J...;tJ

TEATRO DE MARIONETE�

I
GRANDE FESTIVAL

.
Durante tres q.ías em tres Os preparativos para o. Gran

ine.squecíveis noitadas,
..

pude- de Festival da Cerveja de
ram os blumenauenses tomar I Bhpnehau a realizar-se -

nos

contato com a arte admiravel próximos di�"s" 20, 21 e 22 do
de Pic.colo de Pddreca, do � co.rrente, no Pavilhão ---- da

. pequ'eno Teatro de Paris, "que COEB, vem empolga-ndo á tó­
apresentou espetáculos de ma dos os blumenauenses.
rionetes' no Teatro Cal'lõs 00- O�J..cansave)s organizadore;s
mes. :jaauele Festival tem envida-
Grande e pequenos, homens do -todos os seus -esforços no

e senhoras, jovens de todas sentido de que aquele seja, o

as idades e blumenauenses em maior acontecimento social dos
.geral, maravilharam-se com últin.'loS tempos.

.

a arte magnífica destes artis- Na semana que iniciará di8.­
tas de fama mundial que ma- 16 começarão os serviços de
.lJ..usearam suas marionetes de decoraçãp das' r:uas centrais
maneira a encantar todos, ar- da cidade, bem como aquelas
rancando coloro.sos aplausos de que dão acesso ao Pavilhão da
quantos compareceram ao Te- COEB. Será uma ornamenta­
f'wtro Carlos Gomes. ção vistosa com motivações be

líssimas que darão um cunho
ma.is grandioso a:�nda aquele
Festival.

Oxalá possamos ter em

Blumenau, breveUlente" novos

espetáculos da grandeza des­
ta aue nos ofereceu o Peque'_
no Teatro ·de Paris.......

.

com inicio às
S.D. VASTO VERDE

Amanhã,

FUTEBOL

Sucursal· de "A NOTÍCIA" S.A,
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, co.n i . 507-
Fone: 1436 BLUMENAU

horas, animação musicál de
RIGO e seu conjunto estará
se realizando nos salões da
Suciedade Desportiva Vasto

Verde, uma grandiosa SOlre

dançante, para a qual sã:o con

vidados todos. os jovens asso­

CÍadós daquela agremiação do
bairro da Velha.

S,E.C.T. I_TOUPAVA
NORTE

A diretoria· da· Sociedade Es

portiva Caç� e Tiro Itoupava
Norte com sede na rua, 18, de
'Maio, em Itoupava Norte tem

p,rogramado para hoje, com i­
nício as ·1.3 horas, a Festa da
Ráinha do Tiro que cUlminará
com. um grandio�o - baile em

seus- salões.
O progranJ..a. a ser -observado

é o seguinte:

13,00 horas - Iniciv de Ti­

ro;
16.00 horas - Desfile· em

bU.Ec·a da Rainhà Irma Mard-
horst;-

.

19,00 hora:s - Proclamação·
da nova rainha e· suas--pr.�n­
cesas;

21 �OO borBoS - inicio do Bai ....

le Social com "Polonaise H

O referido desfile a ter lu­
gar as 19 horas é exêlusiva�

Il"nen
te

p. a. l�a. se,nhoras .

e senh.o..:..- )
'

. .g s. As danças ser[{�) ani-
n�a.das pela Bandinha Ban­

I _?eirante e o traj e será passe-
16 10.

das.eleiçôe_s. para Pre§�de·n.ie,

I
_:_+-

el VIce-PreSIdente, Conselho 'Nosso - ex.;c_ompanheiro Ivo
Fiscal '8 3unta Disc:plinar Sutter]> atualrnent;e ;ç1eten:dl.ein=
DesporLva. ,- do O' prl..fixo dá Rád,iio Conti,-

,

_._

· I nent-al da Guanabara, env:ou
telegrama a Blum,etiau, pe­
dínd.ó confi:nnaç'ãO'. para .qu".:!
a equ.�pe de

-

Futebol de .Salão
do Fluminense atue eln nos­
sa cídade.

A Rádio Nerêu Ramos, es-·

tará realizando no dia- IOde Até têrça-feir.a�, .e bom fi::1Á
Ma.io do Corrente ano, .a la. de semana.
Prova de C�cHsmo HNerêu-
Zodrozny".

.

-Boa minha ...
vamos inçent·var o cic,'ishlo
entre os jOVê.llS. (BOLA DE J.1,!IEIA)

.�==_,::_:<:II'lltllllllll'1:II[lillllllllllltJIII11111illltlIIIIIIIJlllltllllllllfIIIICltIIIIJ"IIII[lllllll=!.BLUMENAUENSE !
;

I maf::::::�::::�:�:ç::à;:o�e:::CI::�
O

o:��::inDco: i m:;�;:�Tr��{:Cã� �jO;;;f�d��
� SOUZA FILHO, pelo fone 16-07, durante o expediente § Através do anúncio o 'no17le
� comercial. ,

'

/ I� 'I
áe .c:;eus' produtos serão le-

= .... vados a todos os lares cata-
::tummnr: IlIUlIlHm: IHIlUBIII -, lmlllllllu::mmpmIP"]IIIImlllllnlllmmm!:)l� ri'n�71���

Alô ,le-'tores ..
o Va7nos 'ini=­

czar 0.. nosso notici,ário no

a'là· de hoje]> dizendó qUe f:e­
ceb�"1nos á::i Sr João Al<fredo
Rebelô., uma cópia da reso­

lução n° 1-67� que diz· O' sc­

{Ju,;nte:
Assina: João Alfredo Rc­

. ,b.e10, presidente da L . B . F
Por fala,r--rnois em eleiçÕES na

Cons:derando que no dia! Li:ga7 ,nos parece q1:�? o Sr
15 de Janeiro. de cada. ano, 'R'€VelOiJ natO' s�rá á Úí rco
sempre. foram realizadas as j candidato.
eleições para Presidente, Vi-Ice-Pr�sident8 da Ltg;a, Co�se­
lho Fiscal.e dema:.s pode-

i-+-

.res ...

Na preZi:7ninar -de Tupi e

CarlÜ's Renaux' amanhã lá e'm

Ga,spar estarãO' jÜ'gando Gor­
,dOiS· x Magro's. GOTd,inhOs,
'cuidado com· a Lua qÚe nes­

ta, época ,p/stá br'�,ZhandO' co­
m,::;, nunca.

-+-

o Desportista Genésio Ca­
m':nha·, estar�a concorrerido
a Presidência da mesn�a., jun­
tamente' com o Sr. J: A. Re­
belo _ Aguardarnos os aconte­
ci.m'sntos ...

Cons�d6randÜ' qUe irnjeZiz-
'7nente no, decorre/r deste més
de Janeiro, O' dia 15 ca,i:: num
cZorningo� não senâo possível
a 1)ealizução das eleiições pa-
,1ra os cargos acima ci�ad:Os ...

-+-

-.-

Gons::'dera:ndo que o esta­
tuto da L:ga diz, HA Assem­
bléia Geral Extraordinária,
Teun�,r-se-á bienalmente na

primeira quinzena de Janei-
.TO.

Considerando ao e1xposto
aci-rna, e tendo etn v,ista que
a 1na.ioT parte dos Prelsiâ'en­
tes dos Clubcs ,qwe estãO'
C01n seus fam-iiliares em fé­
rias em várias pra,ias dO' nos­
so litorc...lf� nãO' pOderão elstar
no fi1n de se1Tl'àna em Bl'um,e­
nau

-+-

RESOLVE

Des:gnar o dia 11 de Janej­
ro de 1967 às 20 horas na

f'�<ln .<19 J...if"q, q r�f'llizf-\ Ã.o

-+-

Parece que LE'AL, ainda
.não chegou a um acôrdo com

o Palmeiras. Acredita-se lia
�·€n:ltanto .que nas próxima.s

I
�.���'S. tudo estará. ,resolvi-

-+_

O a·rq1ie'iro lTaldir� também
conhecido por Chiquinho que
já defende1u as côres d::J' Pais,­
sandú de Brusqu:e]> encontra­
Se na uCid.(Ld:!, .B_erço ãa 'Fi,a­
ção Catarint::..nse". CornO' S'e

sabe, Vald'}r" d'efena� com

brílhantis7nd a jaqueta do
. Vasço da Gama dJ.a Guanaba-,
ra, tendo-s!9' sagrado cam,­

pe1ão aspirante de 1966.

BC, •••
Ante os olhares za.rrga.doss e

i:ntpacientes d.e meia centena
de ·pessoas ordeiramente for­
rrra.ctos em filas / enormes, os

funcionários da, Agência Postal

Teleg'ráfica. de Blumenau, com

aquela calma e aquela falta
de pressa que lhes é peculiar,
continuam apenas arremedan­
do o· que deveria ser servindo
os blulTI.enauenses.·
,Pi:r uma carta no ·Correio,
àqui em Blumenau, é enfr.en­
tar anqustiante espera, que
enerva e irrita. Que faz a gen
te desa,creditar, verdadeira­
mente, nas boas intenções, do
Govêrno em servir o povp.

B em no 'coraçã.o' da cidade
em .pré(lio -antiquado que será
sllbstituido breve.mente (gra­
ças a Deus) por mó�rno edi­
fício, a· Agência. Postal Tele­
gráfica de .

nossa cidade, em

vez de· orgu!har--.l1.os, - envergo­
nha-nos. E isto em virtude da,
lnaneir.a como 8ão atendidos
os bhnnenauenses que necessi­
tam despaehar por ali as suas

�orrespondências ,

Os vários· guichês existentes
apresentam-se sempre entupi­
::los de gente que precisa com­

prar selo, que necessita, regis­
trar a correspon.dência, que
precisa dos servicos da Posta
Resta:nte� ou d�spachar um

telegrama.. E para que se cou

siga isto é necessário ,antes�
que ,a gente armazene uma

grande quantidade de paciên-,
cia, de tranquili,dade e de paz
tão difíceis nos dias pr,sentes.

Contrariando - tudo o que se

espel�a de nma repartição co­

mo uma Agência Postal' Tele--

I gráfica, a de nossa cidade não
condiz com o. progresso e com

o ca-valheirismo na,to dos na­

turais de n6�sa ·cornuna. Fun-
cionários irasciveis, mal humo
rados" pouco gentis, sempre
dispostos a, dizer uma palavra
pe·sada,. rude· mesmo, não im­
porta, para quem ela está -mui
to aquém daquilo que merece=
mos, dáqu.1l1:) que. :nU:H:ecem os

blulTIena.euenses .

..

Oxalá -que a outra Agên.cia
a :Qova à_,gên(1ia, traga· gente
nova, traga luétodos novos, -

traga boas novas, enfin"l, por­
que se isto continuar, se na

tOutra se repetirem. os. desman
dos desta, Deus nos acuda.� por
que muito� Dele, iremos nec.es­
\'itar.

Inforlllaçõe-s
Ú t e i s

Polícia,
Trânsito
Bombeíro""'i

T�Iefones
de U rgê"ncl�

1016
1072
1696
1620·
·120R
li 7b
Í1:;::
'1086
1480
1758
1327

. P:..'fefeitúrá .

Hosp. �t,.). Antonio' .

Hosp. Sta. Izabel
Hosp. sta Catarina
�aternidade .

Informações '

SAMBU .

Luz

TRABALHADOR! A NEGLI­
GENCIA E A IMPRUDttN­
CIA sÃn AS MAlO,RES
CAUSAS DE ACIDENTE

(Contribuíç�o dêste jorn.a] e

do Departamento de Aciden­
tes do Trabalho do··IAPI. pa­
ra a segUrança dos indus-

t.rÜ?T;OS)

€llJDt.,kU �'

�ISA AGORA É COBRADO PELO ESTADO, ENVEZ
)0 MUNICíPIO, MOTIVO PELO QUAL SOFREU A,
'{EDUCA0 QUE BENEFICIARA SOBREMANEtRA

->

QS P!�OPRIETÁRIOS DE IMOVEIS

o campo dos negócios imobiliários, em que mais

grassava a sonegaçã.o, seja para evit5tr o imposto sôbre
o Lucro imobiliá.rio, se,ja para não pagp,r a Hsisa" ou o

��sêlo", foi be:n.ef;iciado' pela redução da usisa" para 1%,
que agoz-a é novamente cobrada- pelo E.stado.

Visam as autoridades, corn isso, evitar esta mesma

so:n.egaç'::Io, Irrce.rrt.Iva.rrclo a regulamentaçã,o da matéria

que tantas controvérsias já suscitou e tantos p
í

a.rros fez
ruir por terras.

E;uint2s 'a.l:quotas:
a) - ,0,5% nas trans­

m:ssões compreendidas
no sistema f í

n.arrceéro do
Ba.ncc)' Nacional de Habi­
tação" a qu·e . se r-ete-re a

Lei federa.l ri? 4.,380., çl �,�
21-8-196"4, e, J_'egisla fJe.e.. ./

cotn.Plenientar.,; $(
b) - 1% nas de a:S'

tra-n.srritss.õe-, � título �\
roso (H1nteT-·V.::..vOs"); .�
c) - 2% em 'qua'sq

.

o�
.. outras t.rarrs.m ts.s õe.s. ta.i:

como doaçõ?s, ttansm's­

sôe.s, ucausa mortis" "etc.

I�l\,TCIDÊ.NCIA
\,

A arrecadação está sen­

do fe .ta pela Secretariá
da Faz�nda. ·O� í

rnpo.st.o
Iric í d.e :

I -, sôbre a t ransm
í

s -

são da propriedad.e ou do
cíorri íraí o úCl de ben.s
imóveis; _

II - sóbre t r-a.n.srri+s.sã.o
de d

í

re'It os re.a�s. sôbre
.irri ó ve is., .exoet.o o:s de. ga­
ra.nt.a. e as servisôes;
III - sôbre a c�ssão

de direitos r.elat.rvo s à.

a.qu í.s:
ç ã.o dos ben.s re:fe­

!Tidos· rio.s itens .a.n.terio­
rés.
A .riova lEgislação, além

da t r.a.n.srri+s.s ã.o da· pr....o­
pr�edade, em de8orrên8i.a
d� escritura definit v a.:
atinge t.a.rrib érrr a si.mp'es
ce s.s.à.o d3 d ír-e lto real sô­
bre ãrnove.s , inclusive,
portanto, aiS· cessões .d.e
comprom'isso.

RECOLHIMENTO

o impôsto será reco+
lhido pelo va.Ior do con­

trato, Êstp valor não. po­
derá ser. � inferior ao alie;'
·'sc:rv'r de b.ase ao .Jan.ç a.>'
IJIsnto ct" hripôs+o pr,s­
dial ou t.err i.tor i al Quan.­
do do lançamento nã :),

co'nst.a+ n valor' venal D

valor t.r-ibut.á.vel será Lgu.a.l
,a .lO vêzes o. valor loca­
tivo a.rruaã' que con.star do
Ia.riça.rnerrt.o d.a Pre.f.2:'tu-:,
ra,

COBRANÇA

o impôsto será cobrado
de acôrdó com as se-

s
Dia 15 do corrente mês, em Ribeirão Branco,

Passo lVlanso, estará se realiz!3-l!-do uma grande festa
popular na nova· Capela Santo Antonio. Dentre as

lilúltiplas atraçõe�, um COlTIplet9 serviço de ·copa, co­
zinha e bar. Pren.das� rifas, roda da forTuna e aninla­
ção musical a cargo de uma apreciada bandinha da .

região .. A fe,sta tem por finalidade arrecadar fundos
para prosseguimento das obras da Capela. Naquela
data .. às 8 horas, será oficiada missa.

o

'Ao que parece, por fôrça da nova regularnen­
tação do Conselho piretor do Departarr;teüto Nacio­
nal' da Previdên.cia Sodal, as empreg·adas doméstic�s
r_)oderão recolher para o IAPC .. desde que não sejam
aposentadas por outro Instituto. As interessadas po­
lerão solicitar máiores informações na Agência local
do Instituto d� Apósentadoria e Pensões dos Comer-
ciário� (IAPC). ; __/

I •

I O Deputado Estadual Eve'Iásio Vieira VelTI de
reçeber carta qa sra. Ligia Moelmann Doutel de An­
drade, eleitâ Deputado Federal nas eleições do dia 15
de nóvembro de 1966� Através ·da referida carta a

�lustre pgrlamentar agradece ao povo blumenauense
�elos sufrágios aqui recebidos _

e se põe a disposição
i.e todos, através do Deputado Estadual Evelásio
Vieira.

·e '

UIna das reivin'dicações dos professores de en-

;ino superior, blum.enaue�ses .. vem de ser endossada
pelo Reitor Ferreira Lima, da Universidade :Federal
de Santa Catarina, -que, ern entrevista concedida-:-à
imprensa afirmou que HO grande defeito do ensino
superior b�asileiro é a política salaria!.. <_.que não per­
mite, ao prbfessor se dedicar só ao ensino e obriga:-o
ter mais de uma atividade o que imp�çle, o Seu per­
Leito cun1.prÍlTIentq das obrigações de professor".

.

'. , ..

O leite foi aumentad'o uma vez mais. Segundo
infoTlnação obtid� junto à alta direção da CQmpa­
nhia ,JENSEN,. única ·distribuidor·a do produto elTI

Dos"sa cidade, o mesn:1O se,rá H1.aJorado em Cr$ 35 o

litro. O aLllTI�nto, explicaram-nos, deveria ser de Cr$
/18 pelo que detenuina o nôvo Impôsto de Circulação
�de Mercadorias, porém7 á, fim de não onerar ainda
rr-::.,ais o consumidor, a Cia.· JENSEN resolveu aumen­
tá-lo em apenas Crl 35.

•

Já e�tão aceitando inscrições de Jovens para
integrar a Guarda l\1irim eUl formação· na nossa ci­
dade. Joveps de 12 a 17 anos poderão .se apresentar
na DRP local.. ·ao sargento Astor David, a fim de se

inscrever. Como ,se sabe, após a sugestão dada pQr
nós em nossa reportag'em desta semana, parece, será
D1esmo criada, aquela corporação lTI.irim destinada a

prestar muitos e valiosos serviços à nossa

c'OmUni-jdade, O Delegado R�ional de, Polícia .destà cidade"
Bel. Arnaldo Martins Xavier e o Ccnn.andante do Des-'
tacamento Policial Militar local�· Tenente- Schiller�' "

são os coordenadores do 1TIovirn.eL�ó que vi'sa -dar I:

UlTIa Guarda-Mirim à BlulTIenau.
.

"

O Presépio natalino da .Prefeitura Municipal,
erguido na Praça. Ijercílio Luz, foi .retirado na. nôite
de onterll corria manda a tradicão natalina. O referi­
·do Presépio recebeu a visita· d->e ·vários milhares·' de
blun.'iénauenses ·que. fôram unâni�es en� aplaudi-lo.

",

AlTIanhã, domingo, faltará energia elétrica nu­

:-na série de ruas da ·cidade, para fins da suhstitulcão
de postes e reparos nas Unhas de alta tensãà" da CE­
LESe. Das 7�às 10·hc_>ras daquele dia, serão desliga­
das as rêdes que fornecem energia· elétrica às Ruas
Hermann. Hering (a. partir da residê cia da Viúva
Gross até a Fábrica da Cia� Hering), RU4\ Cuiabá, Rua
Ricardo Holetz· e Rua Tiradentes. _D·as 7 às 8,30 ho­
ras, das ruas São Paulo (áté .o Sé:p.ai), Paulo Zim­
rnerrnann, Tocap.tins,' Brasil (a partir da ponte_me­
tálica da Estrada de Ferro até a rua Cuba), Paraiba;
Dr. SapeIt, Desembar:oador Pedr ilv� , Victor ROI -

d�rJ T'mbA .•

'

, ·-1�s RtscE iete� e' nd2..�Rl.
____ 1 • __ '_ ...

o impôsto s e r
á

pago',
'prcv',5àriarne-�J.te, per rr.cl.o
de guia esp cc

í

al (ante­
r

í

o r-rn e rrt.r, us.3.da par.a o

pagamento do Lrrrp
ô

st.o
sôbre Vendas e Consi ;­
nações), à venda nas pa­
p=lar:as, Na Ca.p lt a I será.
a guia visada pela R-2,
oríd» .s s rã.o prestados e>

cla.rec trnerrto , aDS :ntc­
re s.sa.d.o s ..

s a.d.a.s t.rrbutaç
õ

as, cob;;a­
das rrrd ts t í-ntarrrente, sem

CO::rl.s-�'j_BraçõeS para o s

pcqu:- nós ou ooriterrrp
í

a­

ção com os grarides do-·
-

nos d.; terras,
S.;_rvirá t2mos certeza,

c c rrio prova de que, tor-
nando-se e cc.s.s íve-l ou

pO'�sível o
. tr'buto n�­

nhnYQ pr cp ..... í.et.á r .o se ne-

gará a oagá-Io· ou ousará
.s onag á-Jo .

Temos c vr teza de que
<:I novR, eXDer:ênc:a posta
,em exccu.c.â.o p::-r:o's govê -.­

!l0C:::; estaduais ating�rá .e rn,

chr·':'Ü� 0<; S:c'us, -obj ot.l.vo s
e fprq C81'Y1 qUe :s,-:O,ia re­

ao Iv ido
ê

ste prob'errt.q,
que v+rrha a.t.r-a.ve=sarrd.o
Os ano s.: sem soluçõ as .

NCI trit.crIor , o uv.·sto"
será obtido no PSsto Fis­
cal e o .reoo.lri+rrie-nt.o efe­
t.u.acío na Coletor la loca.!.
Isto quer dizer mu to

para todos a.qu.ê ie.; que
possuem p-;qu2nas pr_?'­
priedades. e que j á, rra.o

pod::'an1."'a.rcar ,com as pe:-

AUTÚRIDADE DO PONTO 4
ES'I'ÊVE EM BLUMENAU

o Ponto 4, da Aliança Para o Progresso, for­
midável progralTIa de ajuda aos países semi-desen­
volvidos, criado pelo inesquecível Presidente John
F. Kennedy, tem equipado a polícia civil e militar
·bras;]eira�. em vários dos seus Estados.

'

Ontem, na parte .da manhã e algumas horas à

tarde, embora não oficialmente, soubemos que uma
autoridade do Ponto 4 estêve ern Bfurrrenau , visi­
tando a Delegacia Regional de Polícia, o Destaca­
mento da Polícia Militar local e .a Ca.d.eia.Jvlun ic.ipa l .

� EXTRAVIO,

I o Soldado Francisco de As-

���a�:��l:����dO!��Oc::�eir��
identidade. pol'icial. Solicita a

q_uem encontrou-a devolve-la
na Delegacia local ou tele.fo­
nar avisando unde ele poderá
ir buscá-la. Também o Senhor �

José Langalfi extraviou um

certtficado emitido em seu

nome de número ..:.'95.896, ca­

minhão FNIVr.

Embora nada tenha sido di­
to em ad:i,tamento ao assunto

presume-se que �quela, auto­
ridade norte-americana este­

ja fazendo um levantan'len-::o
em todo o Estado, das defici-
ências do nos,so orgar:.(_?mo,
policial que está ·a reivinélicar
,uma

_ ajuda mais sub.stancial e

intensiva, para futura dota­

Ç'ãp Coxala) de recursos ns,

forma de veiculas, armamen­

to . e munições, à exelupl0 'do

qué já fizeram em outros e$­
tados brasileiros. I<'icaremus a­

guardando que assim seja. FICICLETA ROUBADA
_.José Salvador Rodrigues f()i

'3, DR? e ·r2gistrou queixa COil

tra o furto de uma sua bici-
Assinado pelo titular da D�- cleta, fato l)corr�do há dois

egárCla ue hOUDOS e Furtos de m-e.se passl1do, A bicicleta rau

?�oyianópo'is., Dr, Sidney Pa- bad,a é_ mSLrca "NSU", Cor bar

checo,' reéebeu ·a TIRp·��local �'Cl.eau.x 'e 'qúâj_rô"ri'. 684621.
radiograma solicitando apre-
ensão dos segujnt.es veiculos "GAlV13_A" EM "CANA"
,:e àqui estiverem:
Rural Willys, 1063, a-Zul,- mo­

tor B-3165327 - .liero Wil1ys
L964, grafite, motor ' ... , ... ,.

B 4-018879 � Volkswagem, ..

1965, cinza, motor _ B-327188;
Aero 'Willys, 1964, azul, mo­

. or B-6265649 - Aero '\Villys,
1.966, motor E-6051785.

CARRCS ROUBADOS

Por ter enchido a cara de

,:;guardente- e pai: ter pratica�
co tê-da .sorte

�

de desordem e

foi pre::o e recolhido
o éonhecidt'J "garn-

Erico Gann.':i" brasilei.ro,
salteiE), re.sidente nesta cida,...
de .

TARA:=JO
Foi preso e se encontra 3�

disposição da justiça o lavra-
Esteve na DRP local a Sra. dor .José Ado"'io Correia que,

�!ercedes Frane'isco, residente"I· segundo queixas do
.

s.enhorna rua Teodoro Holtropp nú- rv:Iarco'3 Go_pzaga, residente na

mero 1-60, registrandu queixa rua Be�o Horizonte número'
�ontra Bernardo Deeke que, ar 805, );:or várias vezes ·atentou
mado: de facão, tsntou agre"': contra a h.onrá de. uma sua

iir· o menor Luiz Carlos Fran- filha. menor, com nove ano.s

cisco que vive sob tutela aa de idade. Segundo o acusador

queixosa. ,Segundo suas afir- üão só sua filha fui ,ofendida,
mativas tudo isto por causa peJo· "tarado" como tani..bém
de uma desavença que teve uma outra menina, de dez a­

com a esposa do· acusado, Al- nos, filha do Senhor Necocel-
vina Deeke. li .

I'ENTATIVA

tura

Aviso IInportante
Municipal

Prefei�

Visando maior eficiéncia nos serviços, quer
interrios, quer no atendimento aó público, o ,ex­

pediente externo da PREFEITURA MUNICIPAL
DE BLUMENAU, a partir de ja�J.eiro de �967, te­
rá os seguintes horários:

Guichê da_/ortaria :

das 8 às 12 horas
. das 14 às 17,30 horas

- Guichê da Tesourària�
das 09,00 às 12,00 horas
das 14,00 às 16,00 horas

- Guichê dã Contadoria:
das b9,OO as 1z,00 horas
das 14,00 às ,16,00 horas

Balcão da Diretoria da Fazenda:
das 08,30 às 12,00 horas
das 14,00 às 17-)30 horas

Balcão da Diretoria de Obras Públicas:
das 08,30 às 12>00 horas
das 14,00 às 17>,30 horas-

o Diretor de Obras, os Engenheiros da
D.O.P., o Diretor da Fazenda e o Procurador
Judicial ATENDERÃO EXCLUSIVAMJENTE NO
PERÍODO :pA TARDE, das 14,00 às 17,00 horas.

O sr. PREFEITO -MUNICIPAL atenderá,
eUl audiência pública às quintas-feiras, das �}
09,00 às 12,00 horas, e todos os dias, no perío- ��

��c�d�íO�p�i���a�.�t�a;::::<:r�d�e�,�e�I�n�a�s�s�u�n�t�o�.�s��a�l�o��:;;::::��+�t..e�'�r;;:::ê�s�s�e���d�O�l\�,r1�L�l::;:;n::;:;l�'-���I
����

�f�ntar árvores e reflorestar ,matas, nõo ��
:,j devem.os pensar somente ·em ainda .colhê- ii� Ias e sim doá-Ias a DEUS e à posteridade. �II Comissão de n?:rj�1Jltllrn LIONS c'Lt;BE' .Joinvill". f�.í�������"'��:;�;'; :.�����·"'����.1P���S--. '��.��r-:� �
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"Jornal deSalve; Joinvrlle"
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REGISTRO POLICIAL
Do livro de I eco rênc'as I m:-nte a queixosa que o cau:-

pnl:ciais da. D.R.P. de3ta sador do acidente é Jo�é
cidade extraímos as segu n- K·essler, empregado da CE':.,.'
tcs notas: i LESC ..

ATROPELADO

DINHEIRO FURTADO

'FALECIMENTC)Carlos Ob:til� res=dente na
Rua Senador Schmidt, 447,
eomunlcou à autoridade _I:!)­
Lc! aI haver des.aparecíd.b - de
u.m armário de sua ·casa a

importância ElTI dinheiro ,de
'Cr$ 17�,OOO.

MAQUINAS DE LAVAR ROUPA ",PRIIVI�"-
. ..[

�

'BEM O, ANO, N'ôV ,APROtV

. BRASíLIA, 6 (UPI) - Alguns setores políti­
cos do Rio começararn a demonstrar certa inquie­
tação quanto à aprova ç

ão de emendas à nova Cons­
tituição, mesmo aquelas' a.ce.itas pelo próprio Pre­
sidente da República, diante de indíCios pouco
alentadores quanto à possibilidade de registro de
"�quorum" nas votações que se esgotarão' a 21 do
corrente, prazo fatal fixado pelo Ato Institucional
número quatro.
O Senador Lí.no Matos é' bora a Carta venha final­

lJ.m dos que não a.crecí..t.a na mente a S2r editada pe!o
aprovação de .e rnericía.s, por- I Cong�e�so Nac::'ana�, _

nao

C·'
�

dque acha qUe isso só seria
I
defer.:ra su.bst.arrc

í

a.lrrrerrt a,

i'
.

8,nnec I ,'_O,possível s,e o Govêrno to- sob o ânglflo teórico, das_fiaSse a lrrc ía.t.Iva de pro- Cartas outorgadas que a Na-
mover a rrre.srna rrrob íríz.a> ção brasileira conheceu no

ção que fêz quando da vota- passado". Fe.,rllll doo umção do projeto em prime�,:ro-
turno, em 21 de' dezembro HISTóRIA REGISTRARÁ
'último, Ex-pessedistas de
B:::lo- Horizonte, liderados pe­
lo Deputado 'Últ:mo de Car­
v.a.lho , ;niciaram rrrovírrierrto
cbjetivando alcançar Iogo
após a posse do Marecha"
Costa e· Silva, a an'st;a - do

ex-president3 JK, cujos di-­
-rP'tos polítjcnc;;; for++n SlJS­

pensos,' segundo o Govêrno,
"')or rri ot ivos políticos.

ADVOGADOS GAúCHOS PRONUNCIAM-SE
CONTRA O AUTORI'TARISMO

Nã orum"
ova C- r

-

ala
jelo

o "Jornal .de Joinville" realiza nesta data a

festa de encerramento das comemorações do
"Tubi le.u de \Ouro" de sua fundação.

O brilhlante matutino joinvilense, uma das
glórias da imprensa barriga-verde, tem recebido
durante a sua semana corrrerrro r-at iva , as demons­
trações inequívocas do conceito que desfruta.en­
tre seus leitores, pela destacada atuação que tem

desempenhado corno órgão de orientação da op i-:
nião pública, em nosso Estado, através a sua

longa e útil existência, honrando as tradições de
independência de nossa g'ente e a sua cultura.

, Fundado por Eduardo Schwartz, um dos
mais bravos e destemidos jornalistas 'catarinen­
ses, teve como seu primeiro Diretor, o Dr. Car­
los Gomes de Oliveira, então recém-regresso da,
Paulicéia, onde, à sombra tias Arcadas, abebera­
ra seu espírito daqueles anseios de liberdade e

de justiça' que 'haviam incendido os ânimos dos
jovens que lutaram pela Abolição e pela Repú­
blica, no passado e haviam de animar aqu.êles
outros' que, em 1932, reavivaram' a charna . sa­

grada promovendo a Revolução Constituciona­
lista e que for.rrra'rn , ainda hoje, o cerne de nosso

ideárip cívico. _

Pelas páginas do ",Jornal de Joinville" mui­
"tos outros jornalistas de escol vieram passar,
deixando a rrrarc.a indelével de seus' talentos.

Assinalaremos Os da'queles que mais 'se sa­

lientaram, como o de Ulysses Gérson Alves da
Costa, paraibano, conterrâneo de Assis Cha-

tea';l,briand, atual Diretor dos "Diários Asso�ia-

IIIdos.
Ulys 'es Costa, trazido à Santa Catarina pe-

-slos vendavais da política, aqui tão bem se acli-

I'
II!

matou que em noVas lutas se entreverou, reve-, I \

lando o versátil talento que possuia e o mane-

jador seguro da pena, que era, pronto no revide

IIe causticante na iroI).ia, qualidades que se pa-

,tenteavam., nos seus primorosos escritos, nas co- !alunas do '-,'Jornal de Joinville�', como j á o fizera '

nas páginas de "A República", de Florianópolis, 1ao teIn:po do Govêrno do General Felippe Sch­
midt, na p2êmica de gigantes··que manteve com

Nereu RaIllos, diretor de ,"A Opinião";
Brasil Goerresen, hoje conhecido como

Brasil Gérson, que era, então, um menino, nos

seus d�zoito an'os e a quem um mal-entendido
fêz afastar-se para o Rio de Janeiro, onde foi
colaborar no "O' Jornal", completando-se e se

transfornl.ando no "Cronista da Cidade Mara-
'

vilhosa";
.fau Güedes da Fonseca, o talento insub­

misso, rebelcie à iU1.posições, ciente e consciente,
que esplendia em artigos de combate e se ame­

nizava em prodígios de poesia e encantamento; e.

Leopoldo da Silva Jardim, o modesto, ope-:­
rosa, firme "pé-de-boi", conhecedor das lides
jornalística:s e pau para tôda obra.

Por _êsses nomes e por muitos outros que
lhes seguiram. as pegadas, foi que se forn"lou a

urdidura e a tr0-ma da tradição consistente que
hoje _possui o "Jornal de Joinville", para honra
de nossa gente e sua, glória.

'

Eis porque partilhamos das alegrias dos'
nossos colegas do ma-is -antigo jornal da "Terra
dos Príncipes".

ara
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Joio ilense
acidente,

CURITIBA (VA) - At.em- panema, havia UlTI imo Indí.o . €,raves, 'entramos em oonta- mos esta nota (18:45), feI:,z­
dendo cria rnacto falso. um Imed:,atamente' cíe.s loca.ra.rn- to com pessoas ligadas a êle mente nada de mais g rave
-carro do Corpo de Bombei- S.e para o Io'cal três v_atu- .e fomos informados de qu.e, lhe sucedera, tendo o aCl-'

ros, de prefixo A:T. B-5 cho- rãs do CB com as sirenas 11:- até a hora em qUe rectgf.a- dentado .acu.saclo rn z-lfaoras .

COU-Se violentamente contra g.a.d.as . Quando atingia a Rua
a Kombi, placa 11-37-67 d:- João Negrão; um dos carros

rigida por Augusto Nascl- I teve a frente cortada pe:a Mensa e'_!l'lento, r-es í.dcn te em JOiU-11 Kombi d;r gida por Augusto g r T-.........
,viLl's, que trazia como pas-_ Nasc:mento, virrd.o a bater

......
sa.ge iro Juvenal Schaewer."" violentamente no mesmo. (Continuação da la pág).

I
da nova Lei de Imprensa, o

tambélfl residente rra.quc l» I Por sua vêz a oarn
í

orict.e cio Baldin, Guido Mondim e Deputado Dias Menezes de­
cidade '. O v � ículo aba.iroado foi de errcon.t ro ao carro José Cândidu e os deputados clarou que a proposta gover­
ve- o ser projetado contra placa 1-21-62-72, qUe se err- Elias Carmo, Geraldo Freire, ria.merrt.a.I significa, a retira­
outro automóvel, qué se eri- contrava estac:'onado regu- Últüno de Carvalho, Geraldo da do último reduto de liber­
contrav.a estacionado nas larmente na via púb,l:ca, O Marcílio, Raul de Góis e Ha� dade de que se goza no país.
pro'ximidad,.::.s_ O a.c.cíen te ve-

, passag.eiro Juvenal Schae:wer mílton Prado, pela' ARENA. Afirmuu que nunca um' Go­

r'f�cou-se na. Rua João Ne- que viajava no interior da O MDB está repz-eserit.acto vêrno agiu tanto contra a dig­
grão, esquina Engenhe:'ro Kombi, colhida pelo carro. do pelos senadores Artur Virgílio nidade da pessoa humana, a

- Rebouças, sa.irrd.o g rave.meri- 'Corpo de Bomb8':ros, recebeu Edmundo- Levi e .roã.o A- não ser nas ações claramente
te f, rido o passage' r o da' fs,r:mentos g ravej, sendo in- brão, mas os d.eput.actos Mar- totalitárias.

.

K6mbi, qUe se encontra in- ternado no Pronto Socorro. taras Rodrigues, Mário Covas

ternado no Pronto Soc:::;rro. A pesSl8a [que, . ,f'Ornecéuj' a Amarál Netto e Mário Piva.
í

nf'o rrria.ç â.o e causou com is- Representando o Govêrno e.
I

to O grave a.c dente de :erá discursando o Deputado últi­

ser procurada pela Delegacia mo de Carvalho de.stacou a a­

de Vigilânc: a e Capturas. titude do Presidente Castellu

N ,R, Ont2m à tarde, tendo ����C�mq�ee���t�e��f e�et:b���=
conheciril' nto de que Os ferÍ- cendo a' 'nova Lei de Impren­
mentos sofridos pelo Sr. tTU- sa, nã'o o fêz, permitindo que
venal Shaewer eram belll os- parlBrnentares opüiern sôbre

a matéria. A votacão do Con­

gresso deverá ocurrer dia 17
dêste_ mês, às 21, horas.

Gravemente
em Curitiba

BRASíLIA, 6 (UPI) - Tô­
da responsab::'l�dade tanto
pEla nova Constituição 'bra­
s ileí.ra., como Lei de Im-

-prensa ora enviada ao Con­
gresso, reca=rá, exclus:'va­
mente, sôbre o Congres-::,o,
sob o ponto de vist.a históri­
co. A declaração, é do Sena-

I
dor Argemiro F'gue::tedo,

,

:

que
.

a seguir conclamou seuS

colegas a r-e'peI' rem, o aten-.
tado qUe se quer, através.

PORTO ALEGRE'. 6 (UFI) dê,st3S projetos, consumar
- O

í

n.s t+ttrt.o dos Aovoesado;:; contra-.a democracia e liber­
do Ri.o Grande do Sul, em dade em nOSS:=i País, .Dísse
Dronunc�ametlto púb1':co sô- também o parlamentar., que
br8' o proj r t.o corrst.ít.ucí o-nat a nova Constituição es t.á re­

af�rm� que forte t r

aco de pl::-ta de êrros, de contradi­
?utor'tarismo. rrraric.ba a Car çõ�s� de arrornal ca,s., de agres­
ta. qUe se prepara para o s

õ

e s à cíerrrocra.c+a e, à civi-
Brasil_ Entr'e as vár'as oorr- ;1ização bra.s-Ie

í

r-a .

1slderações d" prrnuncia- f

ALARIVIE FALSO A CAUSA
rri= rrt.o do Instituto dos Ad- ESTABELECE
VOP-q00s (h��tácam-se as se- COMPARAÇOES Pessoa irresponsável di- I
gu';ntes: "Não tem o atual z-,n,dO Estar l:gando do fo-

Ir.rm<?-r=c;s0 noder const;tu'u- BRASÍLIA 6 (UPI) .0 ne- 4-51-51 e af'rm.ando que

te, po�s, êste poder. em mo- Deputactn AlTIaral',PeÍ'xoto é seu nome era Elizabeth, cn-­
mento 91gum lhe 'fo.i cutor- de op�nião qu� os nreiulzos municou ao Corpo de Éom­
gado pelo povo. Mu�to em- causâdos ao Pais pela nova.. beiras, qUe no bairro do Ca.-

PALTA OUTORGA

ESTIVERAM
REUNIDOS

RIO, 6 (UPl') - Estiveraln­
reunidos ontem, durap.te mais
de quatro horas os proprietá­
rios de jornais e revistas da

G�anabara, na sede de seu

sindicato. Decidiram' divulga,r­
manifesto explicando as ra­

zões pelas quais a classe é con

'trárja ao ·ante-projetu da no­

va. Lei de Imprensa. Ao mes­

mo tempo decidiram oferecer
emendas ao Texto orIginário
do Executivo.[\IO\! S S S'Ô re

•

I . s.O I a ••
J

,RIO (v. A.) - Simultânea'mente com divulgação
de uma nova lista de 433 nomes de clientes da lOS, em
sua maioria de São Paulo, a Divisão de Polícia Fazen­

dária do Departamento Federal da- Segurança Pública

distribuiu nota à imprensa informando que as autori­

dades "tê,m conhecin1.cnto seguro das atividades das'em-

A nota'- da Divisão de Polí­
cia Fazendaria explica que as

investigações ,se estenderam a

São Paulo onde, nu aparta-
'

-""uto 44 d,q, av, Riõ Branco,
1,703, residência de M _ y, Al­

magor, se localizava uma' r-a- Hüificação ilegal do' "Suisse Is-
-" olllenagelll a

raelense Trade Bank'�, cuja
:natriz brasil�ira, também ile- Cl-'::.atea.ubriand
sal,' es'tava instalada na Gua-

nabara. Da Câm,ara Municipal de

,
!

Nes.s-es locais, segundo a no- Vereadores de :Joinville rece­
Contando 89 anos de ida- ta; farta dOCulnentação apre- hemos 'amável convite ,para

de, faleceu ontem, às 13:20 endida e depoimentos presta- 3_,E:sistirmos à Se",são Solene
horas, Em sua res"dêncLa na dos levam as autoridades aL) aue terá lugar hoje, às 10 ho- fRua D, Francisca, 102, fun- conheo.imento seguro das (a- ras, no recinto das Sesf':ões,

-

-,'-
-----'

dos, o Sr, João Corrêa, viú- ,t.i.vidades dessa organização ,....u8.ndo será conferido o títu-', �� AN C ONA D A 1-- E -I Q' -,oU:
-

E R E G U L A
Estêvt;:: na D, R.P. a Sra, vo dei.xa'ndo Os segu:ntes fi- .. bancária "que se ocupava de 10 de' "Cidadãu Honorár!o de' b��' '.

,

- � _Ji' .�
,

.

�-� -, • .L�
Umbel:na. Fe.rnandes·, res_.- lhos: Sra. Hercília, es.pôsa I remessa ilícita de recursos de :"oinville", ao D", Francisco' f�

<

c'!.ente na Rua Lauro Mtil- do Sr. Emílio Lé:nke; Sra.

-I nosso país para o Exterio!.'" eon de A-ssis Chateaubriand Ban-
! ,o;:

AS PROFIC1S
-

ES DE ENG" E'N H- E I R Oler (Trav. Sta. Catar na).' Angela, casada com o. Sr. trariando frontalmente a lei deira de Mello. Diretor dos
-:,:'�' ,

,.

1 � O
.,

.

Informou a refer:da. Sra E'lpídio Machad-o; Sr, Leo- 'nlimero 4.595 de 31 de dezem- "Otários e Emissoras Asso- l!!,..I... - � ;.._.:.! "�)t... .:
.

.

.

,,,A..
- '.,

·fa��o s��/�%::o kôor���ro��� ����oc��r�akrsr�'r��:�3,;�: I-bro
de 1964, que dispõe sôbre -

ciados". !"�, A G
.....

R(O
........

N O'M O E' A R QUI' T''E T O
11.12,66 quando transitava ner; Srs, Nélson, Romeu, , ;.1.-1.' .',.,.'

.

,�. \., , _..l
I'

d� bicicÍsta
na,

.

lOCaE9-.ad.,e
de

I,JOã:O
e

Jal,.me
Cor�'êa; S:r!a. ���·cola de' For-m'-,fpa-'o' de ·Ofl·cl·al·s· d'a

It:.n�a_ Informou a-;_nda .a GUIomar e Sra Z�ta Vluva

1�)o.J ..I.llI.-a.� ,
' BRASíLIA (V.A.) - Foi sancionada, com ve-I

coaduna COlTI a orientação do Govêrno, no sentido de

que�osa qu/e seu marido fó- d? Dr, G'ementé La�erda.. e -,

_

�,. • • • tos parciais; a lei que regula as profissões de enge- evitar a introdução na administração pública 'âe um

ra socorrido na oportunidade v:nte e quatro netos e 20 blS- PG'_tICl.a MIlItar de, Santa Catarina nheiro civil, arquiteto e agrônomo. O veto presiden- I sistema de salário móvel vinculando à remuneracão

pelo motor:sta da Kombi� netos,
.

.

.' I'
-,

daI recaiu sôbre o art. 82, que estabelecia: "'As re- 1 tle determinada categoria de servidor público e ev�n-
qUe o cJnduziu até o H03p:- p.o� muüo;s. �nos o fale�ldo O Serviço de,. Imprensa neiro do corrente ano,' h Ital São' José, t:ndo ped'do res dIU em Sao, B2?to do

e Relações Públicas da Outrossim, �o1icita dos :rnunerações iniciais dos engen eiras, arq�itetos e tuais aJ.terações do salário mínimo, e considerou mais

2,OS famil"ares da vÍLma que Sul, onde se flxara. após I Po:ícia Militar c'omunica .senhores· candidatos 'a gen- engenheiros, arquitetos e engenheiros-agrônornos; ainda que, na parte concernente às emprêsas priva-

nada comunicassem à auto- exerCFT. por longos anos, a: os senhores candidatos, tileza de 'se apresenvc.,r;:;;,m qualquer que seja a fonte pagadora, não poderão 'ser elas, repercutiria como flagrante e indesejável inter-
ridade polic�.',aJ.. O ,acidenta- ô:-ividade de viajante cOITIle.r-j aos exame de admissão ao no Centro de Instrução da

.

f ·ores a se's vêzes o alário mínimo d respectiva vençào do .Poder Executivo nos quadros salariais de
do, no enta'!1to, cont 'nua in- c:al. Curso de Formação de 0- Policia Militar, no Sub-

ln ��l ."

I S a

, ,eOlao tais con"lpanhias, instituindo um p'rivilégio a certa
ternado, passando mal, com Aos seus familiares apre-

I
ficiais que os referidus e- Distrito de Trindade,

- b .
• -

4. coctelas e far'mentos ne sent.amos nossos .sentidos pê- xames têm seu início mar- nesta Capital às 08 huras Foi O veto justificado pelo presidente Castello L:lasse de diplomados, quando êsse si�tema salarial

pulmão. Informoú fin,,-_l- sames. I cada para o dia 10 de ja- do dia 10 de janeiro. Branco com o. argumento de que o dispositivo não se deve ser baseado na situação do Tnercadp de trabalho.

prêsas que se ocupavam da remessa -ilícita de recursos

·para o E;xte�ior". Acrescenta que êsse conhecimento

foi possível graças ao desmantelamento de uma sucur­

sal clandestina do HSuisse. Israelense Trade Bank71, na

Guanabara, em cuja sede :foram apreendidos-documen­
tos e correspondê.nc�a de grande valor para as investi-

gações ena Curso.

a politica' e as instituições mu­

netárias, bancárias e' crediti­
cias" .

PROVAS

ATIVIDADES

Na residência de Eliezer Ma­

ron, onde funcionava a sucur­

sal clandestina' do banco, as

autoridades apreenderam gran
de quantidade de telegramas
nos quais os dirigentes da IaS

em Genebra autorizavam seus

represéntantes nó Brasil a gas
tarem quanto 'quisessem para
cumemorar cada milhão de dó
lares arrecadado. Foram en­

contradas também várias fo­

tografias de festas em- que os

dirigentes da IaS em nosso

país comemoravam o exito de
seus negóclo,s.

Em todas as investigações a

'f1_ue se procedeu, figura tam­
bém o H.Overseas Development
BankH - ODB - estabeleci­
mento de credito vincul�do à
IaS e com sede em Genebrá,
por in termédio do qual se efe­
tivava a captaçáo de nossas di
visas e' sua transferência para
o estrangeiro.
As investigações permitem,

·;diru1.ar que a lOS tipha no

Brasil as seguintes atividades :

,investimento em fundos mu­

tuus estrangeiros, principal­
mpntp o Fl..lnd of Funds; em­

presUmos bancár;os do ODE
\ �eQ'uro� at.ravés da Interna­
tional Life Insurance Compa­
ny.

A NOTA

B,.ECEBERA
EMENDAS

RIO,,6 (UPI) -'Jornalistas
da Gu.anabara repudiaram' ho­
je em ato público a nova Lei
de Imprensa�' ° eu'eontrv foi
articulado pela Federação Na­
c�o'Ylal '<l-os Jornalistas profis­
sionais e pela Associação Bra'­
�ileira de Imprensa.

I�FRAÇÕES ,
dária cumprirá .-integralmentea ,missRo que lhe foI confiada
e levará, brevemente ao conhe

: cimentu da Justiça a notícia
dos crimes praticados pela
IOS, por. interme-dio de seus

,j dirigentes e corretores,

J Individuos sem escrupwos e

, aventureiros internaciona.is os

tentam até o momento elevado

padrão de vi.da graças ao des­

sangramento criln:nosu de nos

sa economia.
As fotografias e telegramas

que ora se divulgam, são urria

prova eloquente de sua desfa-

i çatez e rapinagem uma vez

que costumavam brindar, com

festas, alguns milhões' que se­

riam canalizados para o Ex­

terior, enquanto, o povo brasi­
lejru ',exaurido de recursos,
�ofre ainda ho.i e os rigores de
sua aindá, incipiente capit,ali-
Ização".

t.TO_RNALISTAS ._

BRASILIA, 6 (UPI) A REPUDIAR4M
Comissão Mista organizada
para estudar as emendas e

dar parecer ao projetá da
nova Lei de Imprensa, será

presidida pelo Senador Be­
zerra Netto, Terá como vice­

presiden te o Deputado Eurico
Rezende e comu relator o De-

I
putado Ivan Luz, A Comissão

�r����ol�E�� �U�i���z�o��� l1:ANTFESTO
Á ps)�tir do prOXlmo sábado o.

DIVULGADO

projeto /
receberá as emendas, 1'- BELO HORIZONTE, 6 (U.

devendo o parecer du relator P - I, ) - Dirigentes e setores

ser lido no plenário no pró- empresarial e pro.fissional da

i Xc,i:nt�iOdadsiaas13e'mDeinada1s6 :ernãoo ddils'a-
impren.sa nlÍneira divulg8r3,m

< ' �

manifesto ao pa�s, tornando

I seguinte será procedida a vo- público a sua veemente re­

I tação. O projeto da nova Lei pulsa ao projeto da nova Lei

I de Imprensa deverá ser apro-
de Imprensa - Os

-

man 'festan-,
vado pelo Congressu Nacional tes fizeram apêlo ao Presiden

l no próximo dia 17, após uma
te 'da República para que de-

trs,mitaçáb de apenas doze termine reexame da matéria

d':'as. tã.u relevante, por uma Comis-,
são sob a presidência do Mi­

nistro, da Justiça_ Entre ou­

tros subscreveram o manifes­

to, o presidente do Sindicato
dos ,To,nalistas Prof{.ssi'ona';s
de Minas Gerais, Sr. Virgílio
Horácio de Castru e o presi­
dente do Sindicato das Emprê­
sas Proprietárias de . .1ornais e

Revistas, �r . José Costa.

Segundo a nota, os investi:"
dores ou depositantes da lOS

e do banco c.landestino estarão
, sujeitos a prL)cesso fiscal por

operações clandestinas de câm

bio e as' seguintes - penalida­
des: multa de vinte vezes o va

J.or do' impôsto sôbre as remes

sas para o Exterior, que é de

um por cento do valor da re­

messa; multa de três vezes o

valor do impôsto sôbre con­

tratos de investimentvs e muI

ta de vinte a 100 por cento qo
va lar da operação clandestiI'}a
de câmbio.

EM'PNDAS

BRASíLIA, 6 (UPT)
,

O

pr'ojet6, da nova Lei de Im­

prensa, segundo acredita a

maioria dos parlamentares se­

rá votado no próximo dia 1 7

pelo Congressu Nacional ten­
do apenas doze dias de trami­
t9,.cào, O prazo para ,apresen­
tacão de emendas será encer­

rado no próximo dia 10, tendo
a Comissão Mista solici tado
80·S djretores de e-rnnrêsas jor­
nalísticas que cvlaborem com

I ,ugestões.
ELABORAM
MANIFESTO
B. HORIZONTE, 6 (UP!) -

Jornalistas profissionais e pro
prletá:rios

. de jornais, rádio,
revistas e televisão da Capital
mineira; iniciaram a elabora�

I ção de um- manifesto, ressal-

I taU.do,
a _incunveniência e a i..;.'

noportunidade da nova Lei de

Ilnprensa. _

I
'

I

1 PR,
ONUNCIA!v.IENTO

�ONTR-A \

, :�. PAVLO, ,6 (UP!) Pro-
/

nunciando-se �contra o projeto

PRAZO PARAI
ATÉ O FIM

A nota da Divisão de

,cia Fazendaria termina
mando':

I "A Divisão de Policia

,�----------------------------------�

Polí­
afir-

Fazen

t
-NO:TA DE FALECIMENTO,

COMUNICAÇÃO
Visando maiores facili-

'dades de estacionamentu
e melhor àtendimento,
recomendam.os aos nossos

prezados clientes de ao

efetuarem compras A_
VISTA, dirigirem.-se di­
retamente as Seções Va­

rejo sitas à-
Rua Dona Francisca, 139
Rua Aubé, 895

As vendas para' Fatura-
mento e a Crédito con­

i tinuam sendo atendidas

� à Rua. dL) P"'íncipe, 123 -

� Teiefone. 3131.

t� BUSCHLE
& LEPPER S.A. r

�..--------------------------��

A família enlutada de

JOÃO CORRÊA

pesarosa com o seu falecimento ocorrido ontem,
LtS 13,3':; horas.

O {extinto contava a idade de 89 anos, dei­
�ando la filhos; 24 nétos e 20 bisnetos.

-I' Çpnvida -outrossim,' parentes e amigos pa-
-ra o seu,Sepultamento que terá lugar às 10 hora.s
.

de hoje, partindo o féretro de sua :residência ii
Rua Dona Francisca, nr. 258 (fundos), para'o
Cemitério, Municipal.

.

JOinville, 7-k67.

ASTEMP - HENDIX, A LONGO PRAZO EM H· M E 8. � C E nO!

ANDO AS OFERTAS .DA,S, LOJAS, FAMOSAS DA CIDADE!
COMKCE I
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